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Roubos causam muitos prejuízos
às companhas da arte xávega

Alfaias e veículos expostos ao mau tempo

Patos-reais
nidificam
na ribeira

de Silvalde

Académica
de Espinho

a formar
campeões

desde 1938!

Futebol tigre
em Lourosa

no início da fase
da manutenção

Rosa Albernaz
em defesa

da arte xávega

Pinto Moreira
elogia Governo

nas Jornadas
do PSD no FACE
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A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
Goge ........................................ 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40
Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................... 22 733 13 30Telefones úteis

O presidente do
Conselho Geral da
Associação Académica
de Espinho, Alfredo
Azevedo, encetou com
palavras de regozijo,
acarinhadas pela
emotividade que a
circunstância
proporcionava, as
intervenções de uma
noite fria e chuvosa
que nem assim
esmoreceu um elevado
universo de convivas
(entre os quais o
técnico de futebol
Manuel José) no
testemunho do tributo
a um clube com 77
anos e valorizado pela
homenagem singela
mas orgulhosamente
sentida a fundadores
que ainda vibram com
os feitos de um
emblema que lhes é
naturalmente muito
especial. A ginástica
também marcou
presença em
momentos que
antecederam a jornada
festiva do aniversário
que encerrou com a
atuação do grupo
de fados de Coimbra
– Velha Cabra.

Lúcio Alberto

“A vida desta coletivi-
dade é marcada pelo espírito
dos seus fundadores”, afir-
mou o presidente da Assem-
bleia Geral, que recordou his-
tórias de quase oito décadas.

“A Associação Acadé-
mica de Espinho está hoje
numa situação equilibrada”,
enfatizou Amadeu Morais.
“Não deve nada a ninguém e,
em compensação, dispõe de
um património valioso qua
aguarda condições e oportu-
nidade para ser rentabi-
lizado.” Palavras que foram
acompanhadas de um estí-
mulo e registo especial pela
presença de uma representa-
ção tigre no jantar festivo
academista, com destaque
para Bernardo Gomes de
Almeida e Pedro Nelson de
Sousa, eleitos e empossados
recentemente nas presidên-
cias, respetivamente, da
Direção e da Assembleia Ge-
ral do Sporting Clube de Es-
pinho.

Amadeu Morais salientou
ainda que a Associação Aca-

Associação Académica de Espinho
a formar campeões desde 1938

Tributo aos fundadores, obras no pavilhão, valorização dos terrenos e
manter o espírito da formação “sem obsessão de se ser campeão á força…”

démica de Espinho deve con-
tinuar a pugnar pela forma-
ção desportiva e social “sem
obsessão de se ser campeão á
força…”

“Respeitar o passado e ser
ambicioso é sem dúvida a
melhor forma de preparar o
futuro”, assim considerou
José António Lacerda, no jan-
tar aniversariante  da Associ-
ação Académica de Espinho,
realizado na última sexta-fei-
ra de janeiro, no Hotel Sol-
verde. “Sabemos que temos
de preparar o clube para uma
caminhada difícil. Precisa-
mos urgentemente de uma
sede e com condições apela-
tivas. Precisamos de uma
maior participação dos sóci-

os, atletas e respetivas famíli-
as. Sabemos que tem s.ido
assim ao longo destes 77 anos,
mas é ainda preciso mais… É
preciso criar um espaço de
convívio onde possamos pôr
em exposição as fotografias…
e os troféus! O pavilhão pre-
cisa de melhoramentos e é
preciso uma solução urbanís-
tica… para os terrenos de pro-
priedade do clube… Temos
projetos para o futuro do clu-
be.”

O presidente da Direção
academista realça que “não
estamos parados e queremos
continuar a dar passos segu-
ros, devidamente articulados
e rumo ao futuro.”

Por seu turno, o presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho elogiou o clube ani-
versariante como uma escola
de valores, um exemplo de
formção desportiva e social.

Pai de dois jovens atletas
da Académica de Espinho,
Pinto Moreira reconheceu e
agradeceu enquanto autarca
“o grande papel” que “ao lon-
go destes 77 anos” o clube
“tem desenvolvido na nossa
cidade e no nosso concelho,
dando a oportunidade desde
1938 a muitos jovens, crian-
ças e adultos de praticar os
seus desportos de eleição.”

“A Académica de Espi-
nho está a formar campeões
desde 1938”, observou o
autarca, “mas o mais impor-
tante do que formar campe-
ões é formar as nossas crian-
ças. Eu como pai procuro
transmitir valores de forma-
ção aos meus filhos, mas os
meus filhos estão também a
formar-se na Académica de
Espinho. E eu tenho, como
pai, que agradecer o contri-
buto que a Académica de Es-
pinho está a dar-lhe, não só
desportivo mas também so-
cial.”

Entretanto, outra nota
pessoal. “Permitam-me um
cumprimento especial ao an-
terior presidente da Direção,
Eduardo Aragão, com quem
tive o prazer de trabalhar
durante cinco anos, desde que
sou presidente da Câmara, e
que comigo desenvolveu um
trabalho muito interessante
em prol da Académica de

Espinho.”
Pinto Moreira fez também

uma referencia particular aos
sócios-fundadores. “São re-
ferências vivas do clube. Fo-
ram referências para inúme-
ros atletas que passaram pela
Associação Académica de
Espinho.”

Endereçando um elogio a
José António Lacerda e seus
pares diretivos, o edil consta-
tou que “a Académica de Es-
pinho sabe reconhecer o pas-
sado e está seguramente com
estas referencias a construir
um futuro mais risonho para
todos os academistas e de
uma forma mais particular
para Espinho.”

“A minha conduta en-
quanto autarca tem sido, é e
será de uma relação de gran-
de proximidade com os clu-
bes, com destaque para com
os dois clubes mais represen-
tativos da nossa cidade:
Sporting Clube de Espinho e
a Associação Académica de
Espinho”, disse ainda Pinto
Moreira. “Apesar das dificul-
dades da atual conjuntura,
há sempre da parte da Câma-
ra Municipal de espinho es-
pírito de parceria. O apoio
financeiro é o possível mas
não o desejável... mas estamos
disponíveis para se concreti-
zar o desenvolvimento do
projeto estratégico da Aca-
démica de Espinho. O meu
gabinete tem sempre as por-
tas abertas. Éassim que eu
gosto de estar; é estar próxi-
mo das pessoas, próximo da
Associação Académica de
Espinho, que tem sempre o
meu apoio.”

Emblemas
75 anos
Ramiro Veríssimo
Napoleão Amorim
Alfredo Virgínio Pereira

50 anos
Amadeu Morais
Ana Maria Morais
Rui Lacerda
José Milheiro Lima
Manuel José Azevedo
António José Lacerda
Ricardo Sá
António André
Carlos Filipe Vitó
Virgílio Teixeira

25 anos
Alexandra Gomes
Ricardo Sousa
Manuel Azevedo
Luís Pereira Soares
Paulo Freitas
Sérgio Ribeiro
Diana Pereira
Hugo Pereira
Alexandra Morais Gomes

Fotos VÍTOR LANCHA
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Cabazes para 120 famílias
carenciadas – Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
destaca voluntários e beneméritos

A Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa realizou (na sua sede) mais
uma entrega de cabazes soli-
dários. Foram contempladas
cerca de 120 famílias caren-
ciadas, as quais foram enca-
minhadas pelos técnicos da
Rede Social de Espinho.

Os bens que constituíam
os cabazes foram angariados
na Missão Sorriso, que con-
sistiu numa recolha alimen-
tar realizada durante um fim
de semana num hipermer-
cado de S. Félix da Marinha.
Nesta iniciativa, a Delegação
de Espinho da Cruz Verme-
lha Portuguesa contou com
“a participação incansável”
de dezenas de voluntários
desde a abordagem ás pesso-

as, incentivando os clientes a
dar o seu contributo, na reco-
lha dos sacos, no transporte,
no armazenamento e na ela-
boração e entrega dos caba-
zes.

Os cabazes foram consti-
tuídos por variados bens,
como arroz, leite, açúcar, ce-
reais, farinha, conservas,
massa, feijão, óleo ou azeite e
papas, de acordo com o agre-
gado familiar.

“A Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa agradece a todos que cola-
boraram nesta ação, quer aos
beneméritos que doaram os
bens, quer aos voluntários,
sem os quais não seria possí-
vel realizar esta ação huma-
nitária.”

Roubos causam muitos prejuízos
às companhas da arte xávega

Vicente Pinto preocupado pelo facto das alfaias
e veículos estarem expostos ao mau tempo

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
visitou ontem as obras dos
apoios de pesca no bairro
piscatório em Silvalde. Vi-
cente Pinto manifestou-se
preocupado pelo facto das
alfaias e veículos estarem ex-

postos ao mau tempo.
Por outro lado, o vice-

presidente da autarquia to-
mou conhecimento dos rou-
bos que têm ocorrido no lo-
cal, que causam muitos pre-
juízos às companhas e ao
dia a dia dos pescadores de

Foi apresentada a segun-
da fase da obras da Igreja
Matriz de Espinho, com o
Padre José Pedro Azevedo
aa aproveitar o ensejo para
mais uma vez agradecer o
contributo de todos (incluin-
do os anónimos) para o res-
tauro daquele templo religi-
oso (e para as causas sociais
da paróquia espinhense.

Na sessão realizada no
Centro Pastoral da Paróquia
da Nossa Senhora da Ajuda

de Espinho foi descrito o
processo do concurso de ad-
judicação da segunda fase
das obras de restauração da
Igreja Matriz. Registaram-
se três candidaturas e já foi
protocolizada a adjudicação
após o processo de consul-
tas e avaliação.

Entretanto, registe-se
que o lançamento da pri-
meira pedra da Igreja Ma-
triz de Espinho ocorreu a 6
de julho de 1901 e a obra foi

projetada pelo arquiteto
Adães Bermudez em 1902 e
em setembro desse ano foi
encetada a construção –
planta em forma de cruz
latina de uma só nave.

O Padre Joaquim Tei-
xeira Silva Amaral foi o
grande promotor da obra
consagrada (ainda em cur-
so) pelo Bispo D. António
Barroso em 29 de junho de
1916, com conclusão em
1933.

Adjudicada a segunda
fase das obras da Igreja
Matriz de Espinho

O exemplo FAS – Farol de Ação Social da Paróquia de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

arte xávega.
Vicente Pinto informou

que a Câmara está a elabo-
rar o processo administra-
tivo para a utilização dos
apoios de pesca, uma vez
que a obra está já em fase
final de conclusão.

Decorre quinzenalmente
numa loja do Mercado Mu-
nicipal a recolha de papel que
o FAS – Farol de Ação Social,
da Paróquia de Espinho, pro-
move como forma de poder
gerar algum lucro para pro-
jetos em prol dos outros,
“através da ajuda de todos e
da recolha de algo eu todos
produzimos: lixo.”

O FAS – Farol de Ação
Social surgiu em junho de
2005, como resultado de
uma mobilização missio-
nária de jovens que se uni-

ram em regime de volun-
tariado.

“Este grupo de jovens,
co força de vontade, capa-
cidade de trabalho, dedi-
cação, amizade e sentido
de responsabilidade entre-
ga-se todos os dias a este
projeto, que tem uma di-
mensão tal que nos aquece
o coração e nos inspira.
Estando integrados como
um grupo de voluntários
católicos e missionários na
Paróquia de Espinho, vi-
vemos essencialmente da

contribuição de pessoas e
empresas. Sabemos que os
últimos anos têm sido di-
fíceis para todos, mas não
podemos ficar imóveis a
essa realidade. Reforça-
dos, ainda mais, pelo su-
cesso das atividades que
realizamos no ano passa-
do, esperamos poder con-
tar com a ajuda de todos
os que poderem conseguir
dar.”

Por isso, o FAS – Farol
de Ação Social agradecer
“toda a colaboração que tem

vindo a ser feita connosco
através do cartão e papel
que têm recolhido e entre-
gue na nossa loja ou a pes-
soas individuais que o fa-
zem chegar a nós.”

Por exemplo, há um pa-
roquiano reformado que faz
questão de dar o seu con-
tributo permanente na re-
colha de papel/cartão. “É
graças à ajuda de todos
aqueles que estão no nosso
lado que temos conseguido
alcançar grande parte dos
nossos projetos.”

D. João
Lavrador
celebra
missa
em Paramos

No âmbito do progra-
ma comemorativo de San-
to Tirso de Paramos, D.
João Lavrador, Bispo Au-
xiliar do Porto, celebrou
missa na Igreja de Pa-
ramos, na manhã de do-
mingo.

Entretanto foi nomea-
do o Conselho Pastoral da
Paróquia de Santo Tirso de
Paramos.
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A deputada Rosa Maria
Albernaz, eleita pelo círculo
eleitoral de Aveiro, questio-
nou mais uma vez o secretá-
rio de Estado do Mar sobre as
iniciativas necessárias para a
proteção e valorização da
pesca de arte xávega.

Refere a deputada espi-
nhense na questão enviada
àquele governante que a Por-
taria que criou a Comissão de
Acompanhamento da Pesca
com Arte Xávega (definindo
igualmente a sua composi-
ção, competência e regras
gerais de funcionamento)
com a incumbência de “con-
tribuir para o desenvolvimen-
to e implementação de um
plano de gestão de médio e
longo prazo para a pesca por
arte envolvente-arrastante,
incluindo a recomendação de
propostas para a definição
dos objetivos económicos,
ecológicos e sociais da gestão
da pescaria e regras de explo-
ração do recurso e, ainda,
avaliar, anualmente, a ade-
quação das medidas em vi-
gor e propor medidas de ges-
tão e acompanhamento da
pescaria.”

Comissão que foi consti-
tuída por representantes da
Direção Geral dos Recursos
Naturais, Segurança e Servi-
ços Marítimos, da Direção
Geral da Autoridade Maríti-
ma, da Guarda Nacional Re-
publicana, do Instituto Por-
tuguês do Mar e da Atmosfe-
ra, I.P., da Docapesca – Por-
tos e Lotas, S.A., da Liga para
a Proteção da Natureza, da
Federação dos Sindicatos do
Sector da Pesca, das Câmaras
Municipais de Espinho e
Marinha Grande, do gabine-
te do secretário de Estado do
Mar e das comunidades
piscatórias locais.

Mais recentemente, subli-
nha Rosa Maria Albernaz que
em julho, foi o Relatório de
Caracterização da Pesca com
Arte Xávega, da responsabi-
lidade da Comissão de Acom-
panhamento, constituindo
“um primeiro passo no senti-
do de melhorar a base jurídi-
ca para a gestão do recurso
que se justifica dada experi-
ência entretanto adquirida
sobre as condições em que é
desenvolvida a pesca por arte
envolvente-arrastante, tam-
bém conhecida pelo nome
arte xávega”, e com o qual se
pretendeu identificar, carac-
terizar e quantificar a ativi-
dade da pesca por arte envol-
vente-arrastante, de cerco e

Rosa Albernaz
em defesa

da arte xávega
Deputada questiona o secretário

de Estado do Mar

alar para terra, em Portugal,
nomeadamente a sua relevân-
cia económica, ecológica e
social, em cumprimento do
disposto na alínea a) do arti-
go 3.º da Portaria n.º 4/2013,
de 7 de janeiro.

O aludido documento,
recorda a deputada, contou
com o contributo de inúme-
ras personalidades e institui-
ções com relevante conheci-
mento desta realidade, tendo
tido presente a Resolução da
Assembleia da República n.º
93/2013, de 7 de junho, que
veio recomendar ao Governo
medidas de valorização da
arte xávega e alterações regu-
lamentares, de modo a per-
mitir a venda do produto do
primeiro lance em que pre-
dominem espécimes que não
tenham o tamanho mínimo
legalmente exigido, na qual
se concretizaram oito medi-
das concretas, que contaram
com o apoio unânime de to-
dos os grupos parlamenta-
res.

Meses volvidos sobre a
publicação do aludido Rela-
tório de Caracterização da

Pesca com Arte Xávega, e
decorrido o tempo bastante
para a sua avaliação ponde-
rada, nomeadamente das
principais dificuldades da
atividade e perspetivas para
o futuro, aí elencadas, “viu
luz do dia”, em 27 de janeiro,
a Portaria n.º 17/2015, que
procede à segunda alteração
ao Regulamento da Pesca por
Arte Envolvente-Arrastante,
aprovado pela Portaria n.º
1102-F/2000, de 22 de novem-
bro.

Atraso que, de resto, mo-
tivou a apresentação de um
Projeto de Resolução pelo
Grupo Parlamentar do Parti-
do Socialista (Projeto de Re-
solução n.º 1160/XII/4.ª, que
recomenda ao Governo que
dê cumprimento às orienta-
ções constantes do Relatório
de Caracterização da Pesca
com Arte Xávega, da respon-
sabilidade da Comissão de
Acompanhamento da Pesca
com Arte Xávega, criada pela
Portaria n.º 4/2013, de 7 de
janeiro), prontamente chum-
bado pelos partidos da maio-
ria.

“Ora, tal Portaria, contra-
riamente ao que seria expec-
tável, dispõe apenas uma
única alteração, de alcance
muito limitado, prevendo
que, durante a faina, só são
permitidos quatro veículos de
tração mecânica por cada
xávega, dos quais dois se des-
tinam à alagem das redes, um
ao apoio à embarcação e trans-
porte de apetrechos e pesca-
do, sendo o outro de reserva.
Esquece, assim, as múltiplas
orientações e recomendações
emanadas da Comissão de
Acompanhamento, seja no
que diz respeito à comer-
cialização de exemplares
abaixo do tamanho mínimo
legal (no caso do primeiro
lance, nas circunstâncias já
descritas), ao estabelecimen-
to de um regime de exceção
relativamente à contabili-
zação das capturas efetuadas
para a quota, ou, mesmo,
quanto às restrições de ope-
ração das embarcações afetas
a esta arte de pesca, nomea-
damente quanto às suas di-
mensões e à sua motorização
(por razões de segurança).”

Rosa Maria Albernaz re-
corda ainda que “a arte
xávega, para além das suas
limitações naturais de sem-

pre (que a tornam insuscetível
de qualquer expansão e cres-
cimento futuro, devido à du-
reza, dificuldade e perigo das
condições heroicas em que é
exercida), se encontra alta-
mente restringida em termos
de licenciamento, nomeada-
mente por via de uma época
de pesca muito curta, da cap-
tura de uma gama muito li-
mitada de espécies e, ainda,
da sua dimensão mínima de
captura – condicionalismos
que decorrem do facto de ter
de ser assegurada a prática
de pesca responsável e com-
patível com a gestão susten-
tada dos recursos.”

“Sobre os fundamentos
que levaram à singela altera-
ção prevista na Portaria em
apreço importa”, no entendi-
mento da deputada espi-
nhense, “obter todos os es-
clarecimentos, na medida em
que esta Portaria descura as
especificidades da arte xá-
vega, a sua envolvente eco-
nómica e social, e o valor cul-
tural, identitário e turístico,
deixando muito a desejar
quanto à garantia de conti-
nuidade desta atividade tra-
dicional.”

Assim, a deputada ques-
tionou o secretário de Estado

por que motivo a alteração
legislativa não teve em conta
as conclusões constantes do
Relatório da Comissão de
Acompanhamento da Pesca
com Arte Xávega; quando
prevê o Governo dar sequên-
cia às orientações constantes
do Relatório de Caracteriza-
ção da Pesca com Arte Xá-
vega, da responsabilidade da
Comissão de Acompanha-
mento da Pesca com Arte
Xávega; se tem o secretário
de Estado do Mar “consciên-
cia dos inúmeros constran-
gimentos” com que a arte
xávega se depara; quando
prevê o Governo dar cabal
cumprimento à Resolução
da Assembleia da Repúbli-
ca n.º 93/2013, de 7 de ju-
nho, que veio recomendar
ao Governo medidas de va-
lorização da arte xávega e
alterações regulamentares,
de modo a permitir a venda
do produto do primeiro lan-
ce em que predominem es-
pécimes que não tenham o
tamanho mínimo legalmen-
te exigido, na qual se con-
cretizaram oito medidas
concretas, que contaram
com o apoio unânime de to-
dos os grupos parlamenta-
res.

As embarcações (e o material de apoio) da arte xávega em terra no inverno

O Relatório de Caracterização da Pesca com Arte Xávega elaborado pela Comissão
de Acompanhamento da Pesca com Arte Xávega identificou, caracterizou e

quantificou a atividade da pesca com esta arte em Portugal, nomeadamente a sua
relevância económica, ecológica e social. E fundamentou as recomendações da

Assembleia da República para medidas de valorização da arte xávega e alterações
regulamentares, de modo a permitir a venda do produto do primeiro lance em que
predominem espécimes que não tenham o tamanho mínimo legalmente exigido.

Um processo que equacionou a comercialização de exemplares abaixo do tamanho
mínimo legal (no caso do primeiro lance), e o estabelecimento de um regime de

exceção relativamente à contabilização das capturas efetuadas para a quota,
ou, nto às restrições de operação das embarcações afetas a esta arte de pesca,

nomeadamente quanto às suas dimensões (e à sua motorização).

Considerando as suas especificidades,
concretamente a envolvente económica e social,

e o valor cultural, identitário e turístico, pugna-se,
também politicamente, pela garantia

da continuidade desta atividade tradicional.

Foto DANIELA MARTINS

Foto DANIELA MARTINS
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Via permeável de acesso
à praia de Paramos
e Medalha da Defesa Nacional
para Pinto Moreira
entregue por ministro

A Câmara Municipal de
Espinho irá assinar protoco-
lo com o Exército Português,
no âmbito da cedência de ter-
reno para implantação da via
permeável de acesso à praia
de Paramos.

A cerimónia, que contará
com a presença do ministro
da Defesa Nacional, José
Pedro Aguiar-Branco, será
realizada pelas 11 horas de

sexta-feira, no Salão Nobre
dos Paços do Concelho.

A sessão constará ainda
da atribuição da Medalha
da Defesa Nacional ao pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira.

Para as 11h45 foi mar-
cada uma visita ao local da
futura via permeável de
acesso à praia de Paramos.

Dados de inscritos no Centro
de Emprego de Espinho
referentes ao final de 2014

Até ao final do ano de
2014, estavam inscritas 2880
pessoas no Centro de Em-
prego de Espinho, o que em
relação ao mês anterior se
traduz numa diminuição de
35 pessoas e em relação ao
ano passado, em igual perí-
odo, se traduz numa redu-
ção de 541 pessoas (menos
15,5%), mantendo desta for-
ma a tendência que tem vin-
do a ser observada nos últi-
mos meses.

Por género, constata-se
que em ambos os géneros
houve uma diminuição do
número de inscritos, ape-
sar desta descida ser mais
acentuada no sexo femini-
no (2,06% versus 0,28% ob-
servados no sexo masculi-
no).

Por escalão etário, no-
tou-se uma descida de cer-
ca de 5% nos dois primei-

ros escalões etários en-
quanto nos dois últimos
essa descida foi de cerca
de 1%.

Por tempo de inscrição,
observou-se uma queda no
número nos inscritos, quer
os de longa duração (ins-
critos há mais de um ano),
quer nos inscritos há me-
nos de um ano.

Por situação face ao
emprego, os que procuram
um primeiro emprego fo-
ram aqueles onde se veri-
ficou uma maior descida
(cerca de 7%).

Em dezembro inscreve-
ram-se 80 homens e 56 mu-
lheres e foram colocados
13 homens e 6 mulheres, o
que a nível de colocações,
traduz uma diminuição
em cerca 50% face ao mês
anter ior  (19  colocados
versus 38 em novembro).

‘Caminho para o Cresci-
mento e Emprego’ foi o tema
das V Jornadas “Consolida-
ção, Crescimento e Coesão”,
promovidas pelo Partido So-
cial Democrata no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho,
no passado dia 28 de janeiro e
que contou com a presença
do Ministro da Presidência e
dos Assuntos Parlamentares,
Luís Marques Guedes, do
presidente do Grupo Parla-
mentar social-democrata da
Assembleia da República,
Luís Montenegro, do presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira,
do vice-presidente da Comis-
são Política Distrital do PSD,
Amadeu Albergaria, dos pre-

“Governo fez ao longo de
quatro anos um conjunto

de reformas difíceis
e de grande coragem”

Pinto Moreira nas V Jornadas
“Consolidação, Crescimento e Coesão”

do PSD no FACE
sidentes de câmara Hermínio
Loureiro (Oliveira de Aze-
méis) e Salvador Malheiro
(Ovar), do deputado Paulo
Cavaleiro, do presidente da
Mesa da Distrital daquele
partido, Paulo Topa, do pre-
sidente da Assembleia Muni-
cipal de Espinho, Guy Viseu
e dos presidentes de juntas,
Rui Torres e Marco Gastão,
entre outros.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira abriu a sessão dan-
do uma imagem muito clara
do panorama socioeconómi-
co nacional, dizendo que “o
Governo fez ao longo de qua-
tro anos um conjunto de re-
formas difíceis e de grande

coragem”.
Pinto Moreira lembrou

que “o Governo pegou no
País cujo estado era dramáti-
co” e, por isso, “tivemos de
nos socorrer da ajuda inter-
nacional numa situação de
pré-insolvência”, promoven-
do “uma profunda reforma
do Estado”, “sem a ajuda do
Partido Socialista que nos
colocou nessa situação”.

Mas o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho
não apontou, apenas, elogi-
os, tecendo algumas críticas
a algumas das reformas
implementadas, nomeada-
mente “no que respeita à Jus-
tiça”, não deixando o Gover-
no com isso de “ter cumprido

a sua obrigação”.
Pinto Moreira lembrou

que será importante para o
seu partido “ser mais eficaz
na comunicação” e que terá
de “construir um discurso
mobilizador e motivador”.

Por sua vez, o líder parla-
mentar do PSD na Assembleia
da República, Luís Monte-
negro, traçou um panorama
comparativo entre Portugal e
a Grécia, deixando várias crí-
ticas aos partidos que agora
se assumem como “Siri-
zistas”. Montenegro lembrou
que “fomos os artífices da re-
cuperação em Portugal” e, por
isso, “temos de fazer ver às
pessoas que temos razão” e
que “se tivéssemos feito o que
o Bloco de Esquerda e o Par-
tido Socialista defendem nes-
te momento estaríamos com
uma situação próxima à da
Grécia”.

Luís Montenegro garan-
tiu que “Portugal tem o Esta-
do Social salvaguardado”, e
que “tem a possibilidade de
aumentar salários, reduzir
impostos e melhorar o em-
prego”, o mesmo não aconte-
cendo com os gregos.

Por fim, o Ministro da
Presidência, Marques Gue-
des, procurou “fazer um per-
curso com factos, numa altu-
ra em que os adversários po-
líticos fazem tentar esque-
cer por tudo o que passamos
e o que possamos ter feito”.

Também Luís Marques
Guedes, comparou a situa-
ção portuguesa à grega, lem-
brando que em Portugal “as
coisas evoluíram muito posi-
tivamente” e que “os sacrifí-
cios não foram em vão” com
“um caminho que apresenta
resultados”.

Marques Guedes recor-
dou que o país “estava em
crise e com uma estagnação
de mais de uma década. Des-
de então, e ao contrário dos
gregos, os portugueses têm
cumprido com as suas obri-
gações e têm feito reformas
que permitem passar da di-
vergência para a convergên-
cia do desenvolvimento eco-
nómico”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Plataforma Mais Futuro Mais Portugal”
em Espinho para debate sobre Saúde

Realizar-se-á no sábado,
pelas 17 horas, no auditório
do edifício da Junta de Fre-
guesia de Espinho, uma ses-
são da Plataforma Mais Futu-
ro Mais Portugal.

É uma plataforma da so-
ciedade civil que abrange
pessoas de todo o país, pro-
venientes das mais diver-
sificadas áreas de atividade
da sociedade portuguesa. Um
dos objetivos desta platafor-
ma é a promoção de debate e
apresentação de propostas
para as diversas áreas de in-
tervenção Governativa.

A Plataforma Mais Futu-

ro Mais Portugal vai assim
iniciar um ciclo de debates
por todo o país sobre temas
transversais à sociedade por-
tuguesa.

O primeiro debate deste
ciclo a nível nacional será
em Espinho e versará sobre
a área da Saúde, subordina-
da ao tema “Os Desafios da
Saúde no Pós-Troika”. O
debate que será moderado
pelo deputado Nuno Reis e
terá como oradores convi-
dados Eurico Castro Alves
(presidente do Infarmed),
Álvaro Santos Almeida
(presidente da ARS Norte),

José Mendes Ribeiro (con-
sultor na área da Saúde),
Castanheira Nunes (ex-pre-
sidente da ARS Norte), Pau-
lo Sousa (presidente do
SUCH) e Silveira Ribeiro
(presidente do Conselho de
Administração do Hospital
do Barreiro).

A abertura da sessão es-
tará a cargo de um dos mem-
bros da plataforma, o es-
pinhense Ricardo Sousa
(membro da Assembleia
Municipal). O encerramen-
to contará com a presença
do presidente da Camara
Municipal, Pinto Moreira.

Missão Reciclar bate à porta
(dia 10) em Espinho

A equipa da Missão
Reciclar já está nas ruas e
vai andar, durante os pró-
ximos meses, a bater à por-
ta de dois milhões de lares
portugueses, de Norte a Sul
do país. No décimo dia 10
de fevereiro, se morar em
Espinho e baterem à sua
porta fique atento, pode ser
a Missão Reciclar.

“As embalagens usadas
nas nossas casas não são
lixo! São feitas de materiais
recicláveis que, quando de-
vidamente separados e co-
locados no ecoponto, po-
dem ter novas vidas. Desta

forma, protegemos os recur-
sos naturais, poupamos
energia e diminuímos a
quantidade de resíduos de-
positados nos aterros sani-
tários! Para isso, precisamos
que nos ajude separando,
em sua casa, as embalagens
usadas por tipo de materi-
al: plástico; papel e cartão;
vidro. Em breve, a Missão
Reciclar vai bater à sua por-
ta para lhe perguntar se já
separa as suas embalagens
e dar-lhe alguns conselhos
uteis.”

A Missão Reciclar é a
maior ação de sensibili-

zação no terreno, lança-
da pela Sociedade Ponto
Verde.

Através desta iniciativa,
a Sociedade Ponto Verde vai
bater à porta dos portugue-
ses, entregando ecobags
para a reciclagem de resí-
duos de embalagens, clari-
ficando as regras de re-
ciclagem a todos os que já
reciclam e recolhendo da-
dos sobre os hábitos e atitu-
des de reciclagem por parte
das famílias do município.

O objetivo é levar a
reciclagem a casa daqueles
que não separam, suprimir
mitos de separação e incen-
tivar todos a separar cada
vez mais e melhor.

“Faça parte desta mis-
são. Abra a porta (terça-fei-
ra) à reciclagem!”

Tiago Pais explicou ao
jornal Defesa de Espinho
que o grupo que representa
está “em divergência com a
atual Comissão Política da
Juventude Social Democra-
ta de Espinho por, no de-
correr do atual mandato, de
cerca de dois anos, nada ter
sido feito. O presidente da
Comissão Política, atual-
mente demissionário, che-
gou a dar uma entrevista
em abril de 2013, organizou
um jantar de tomada de
posse e apresentou apenas
uma proposta à Assembleia
Municipal de Espinho. E
isto é muito pouco!”, crítica
Tiago Pais que garante que
“nós temos as nossas ideias
e, por isso, não alinhamos
nesse caminho. Temos so-
luções”.

Tiago Pais recorda que
“desde a tomada de posse
verifiquei que o fim desta
Comissão Política não era
um fim político, mas sim
social. Não estando, por
isso,  em concordância,
mostrei-me, desde logo,
divergente. Esta minha
postura não foi bem enca-

rada no seio da Comissão
Política da JSD de Espi-
nho e deixei de receber
mensagens para as reuni-
ões. Nunca o presidente da
Comissão Política me dis-
se que estaria interessado
em trabalhar comigo e, por
isso, percebi que estava à
margem”.

Tiago Pais  diz  que,
subsequentemente “deci-
dimos criar um grupo de
trabalho para apresentar-
mos propostas .  Coisas
simples, mas que repre-
sentam, de facto, algo que
é bem melhor do que o
nada que tem sido feito até
aqui”.

E o procedimento a que
se propunha, tinha como
princípio “as eleições para
a Comissão Política local
da JSD que deveriam ser
em abril, altura em que ter-
minaria o mandato atual.
Contudo, houve uma an-
tecipação destas eleições
com uma única finalida-
de: vedar a democracia aos
militantes da JSD!” – acu-
sa Tiago Pais.

Segundo aquele mili-

tante da JSD de Espinho,
“o atual presidente demis-
sionário da Comissão Po-
lítica vedou a possibilida-
de a qualquer militante de
apresentar uma lista opos-
ta à sua! A isto chamo um
comportamento antide-
mocrático e revela uma ati-
tude de receio perante ou-
tros projetos e outras idei-
as”, sublinha.

Tiago Pais garante que
“com o tempo iremos de-
monstrar que tudo isto não
passa de uma manobra po-
lítica para que outros mi-
litantes não possam ir a
eleições”.

Para aquele membro da
JSD de Espinho, “em qual-
quer ato eleitoral ganha
quem tiver mais votos. Para
se poder votar nas eleições
da JSD cada militante terá
de ter, no mínimo, três me-
ses de militância. Houve
esta antecipação repentina
e nós não contávamos com
isso! Há muita gente a quem
apresentamos as nossas
ideias e que tem a vontade
de integrar a JSD e, por isso,
não poderão votar. Por isso,

há aqui uma limitação de-
mocrática. Existe esta ‘ma-
rosca’ e, por isso, não estão
reunidas as condições para
levarmos uma candidatura
por diante. Porém, isso não
nos impede de continuar-
mos a ter um comportamen-
to proactivo, de participa-
ção ativa cívica e política”.

Tiago Pais afirma que “a
organização de conferênci-
as é, apenas, uma das coisas
a que nos propomos fazer.
Mas apresentávamo-nos a
estas eleições porque esta-
mos descontentes e porque
queríamos ser alternativa a
este estado de coisas. No
entanto, a garantia que dou
é a de que continuaremos
aqui, não virando as costas
a este concelho” e que “en-
quanto militantes, iremos
apresentar propostas”.

Confrontado com a le-
galidade da antecipação do
ato eleitoral por parte da
atual Comissão Política, res-
pondeu:

“Há um cumprimento
dos estatutos. Mas temos
de colocar a questão da
ética e da moral. O presi-

Grupo
de militantes
da JSD acusa

Concelhia
de Espinho

de “comportamento
antidemocrático”

Em causa a antecipação das eleições para o dia 15
dente vem a público dizer
que não se demitiu e re-
candidata-se! Por isso, este
tipo de comportamentos é
reprovável”.

Entretanto, também a
militante da JSD de Espi-
nho Mafalda Gomes refere
que “o atual presidente
demissionário já afirmou
que isto é a separação de
dois processos eleitorais –
um da concelhia e o outro
da distrital. Mas temos elei-
ções para os delegados do
Conselho Regional no sá-
bado, eleições para a con-
celhia no dia 15 e congresso
regional a 21”.

Para aquela militante “a
Comissão Política demissio-
nária anda a usar esta falsa
desculpa como forma de
legitimação desta antecipa-
ção repentina”.

Tiago Pais afirma, ain-
da, que “a JSD de Espinho
não tem qualquer tipo de
representatividade a nível
nacional pelo que se deve
única e exclusivamente à
falta de trabalho”.

Manuel Proença

Foto MP

Um grupo de
militantes da
Juventude Social
Democrata (JSD),
encabeçado por Tiago
Pais, Gilberto Gomes e
Mafalda Gomes, vem a
público acusar a atual
Comissão Política
Concelhia de Espinho
da JSD e o seu líder,
Bernardo Lacerda, de
“um comportamento
antidemocrático” com
a antecipação das
eleições para o
próximo dia 15.
Tiago Pais e os seus
companheiros afirma
tratar-se de um
comportamento que
“revela uma atitude
de receio perante
outros projetos
e outras ideias”.
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Bernardo Lacerda
revela ao jornal
Defesa de Espinho
o que é que
fundamentou a
antecipação de eleições
na Concelhia
da Juventude
Social-Democrata,
secundando o
processo ocorrido na
estrutura distrital.
Entretanto, faz um
balanço do passado e
projeta o futuro
da JSD de Espinho…

Lúcio Alberto

– Porque é que o presi-
dente da JSD de Espinho de-
clarou a intenção de se de-
mitir para marcar eleições?

“É do conhecimento pú-
blico que foram marcadas
eleições para os órgãos dis-
tritais da JSD para final feve-
reiro de 2015. São eleições
antecipadas em virtude de
um processo de demissão da
anterior presidente da Comis-
são Política Distrital. Vão,
portanto, ser eleitos novos
elementos para os órgãos
distritais. Este assunto foi dis-
cutido pela Comissão Políti-
ca Concelhia de Espinho e a
conclusão a que chegamos foi
que não seria correto em fim
de mandato condicionarmos
aquilo que será o trabalho
desta Concelhia nos órgãos
distritais. Fará sentido que
sejam órgãos concelhios legi-
timados por nova eleição a
fazer a negociação da partici-
pação de Espinho nos s �ór-
gãos distritais e não uma Co-
missão Politica que estará na
altura das eleições distritais a
um mês de terminar o seu
mandato. Por outro lado, ti-
vemos também como objecti-
vo dar a possibilidade a de-
terminadas pessoas que inte-
grarão a primeira vez a co-
missão politica, de levar um
processo distrital já eleitos.
Creio que este sangue novo,
num ano de eleições legis-
lativas, deve ter a oportuni-
dade de levar o processo des-
de a sua base, ou seja a JSD a
nível concelhio, a nível dis-
trital e a nível nacional.”

– O mandato deveria ter-
minar em meados de abril…

“Sim, o mandato termi-
naria em abril, mas, como re-
feri anteriormente, uma elei-
ção de Concelhia deve ser
anterior a uma eleição de
Distrital; isto se ambas esti-
verem próximas, o que é o
caso. O procedimento de an-
tecipação da eleição por pe-
dido de demissão esta estatu-
tariamente previsto. É um
procedimento completamen-
te normal e que já foi adotado
várias vezes. Só a título de
curiosidade as eleições já fo-
ram antecipadas pelos meus
antecessores. Não me recor-
do de todos os que fizeram

“Digo convictamente que somos naturalmente
protagonistas, pois não precisamos de fazer

de tudo para ter o protagonismo”
Bernardo Lacerda e a atualidade da JSD de Espinho

mas pelo menos os quatro
presidentes que me antece-
deram no cargo fizeram-no
por um motivo ou por outro.
Normalmente para acerto de
calendário como foi o caso.
Admito que pessoas menos
informadas não sejam conhe-
cedoras disto. Mas quem é de
Espinho e conhece a JSD de
Espinho não estranha.”

– Os militantes da JSD
de Espinho têm voz ativa?

“Claro que sim. Aliás, é
por isso mesmo que hoje a
Concelhia de Espinho é co-
nhecida no País por ser um
das concelhias mais mobili-
zadoras e mais ativas em prol
do seu concelho. Lembro-me,
a título de exemplo, da inici-
ativa política do aniversário
da JSD Nacional, onde a
Concelhia de Espinho teve a
maior mobilização. Quando
assumi a presidência da JSD
éramos das concelhias mais
pequenas do distrito. Hoje,
somos a quarta maior do dis-
trito e isto deve-se a um tra-
balho árduo da Comissão
Politica, a quem aproveito
para felicitar. Hoje, a contra-
riar o que é habitual noutros
concelhos, temos na JSD de
Espinho muitas jovens inte-
ressadas e com vontade de
trabalhar. Isso demonstra a
forma espontânea com que
os jovens que me apoiam ade-
riram, em união, a estrutura.

Digo convictamente que so-
mos naturalmente protago-
nistas, pois não precisamos
de fazer de tudo para ter o
protagonismo.”

– O meio das juventudes
político-partidárias é cons-
purcado? Os políticos são
metidos… todos… no mes-
mo saco?

“De facto, hoje existe
muito a ideia de que os jo-
vens que se interessam pela
política têmo intuito de ar-
ranjar algum benefício. Mas,
afirmo convictamente que as
pessoas que integram a JSD
Espinho, que tenho o orgu-
lho de presidir e trabalhar
são incansáveis, e fazem-no
por gosto a causa pública e
acima de tudo por serem de
Espinho e sentirem a cidade.
A JSD de Espinho sempre foi
conhecida de pela sua lealda-
de, aos princípios e as pesso-
as, e assim continuará a ser.”

– Os sufrágios eleitorais
das “jotas” são transparen-
tes?

“Evidentemente. Não há
nem nunca houve qualquer
tipo de dúvidas relativamen-
te a atuação da Mesa em pro-
cessos eleitoras. A Mesa atua,
e bem, de acordo com os ter-
mos dos Estatutos e do Re-
gulamento Eleitoral da JSD.
Aliás, nem poderia ser de
outra forma. Se disseram o

contrário, é falacioso e difa-
mador.”

– O que é que Bernardo
Lacerda preconiza para as
eleições para 15 de feverei-
ro?

“O projecto é naturalmen-
te de continuidade porque os
resultados têm sido bons.
Tenho recebido o apoio e in-
centivo quase unanime. Inte-
ressa no entanto nesta fase
em que a militância cresceu
imenso chamar pessoas no-
vas. Este é um projeto inclusi-
vo e com sangue novo, que
será, estou certo, uma mais-
valia para a JSD.”

– E o que é que dessas
eleições resultará para os jo-
vens social-democratas de
Espinho? E para os jovens
espinhenses, em geral…

“Sou um adepto incondi-
cional do trabalho em equi-
pa. A JSD Espinho é constitu-
ída por militantes muito bem
formados e com grande ca-
pacidade de trabalho. Exis-
tem determinados grupos de
trabalho, que terão uma
temática específica: gabinete
de apoio social, gabinete cul-
tural, gabinete de desporto,
gabinete de formação, gabi-
nete de estudos, gabinete de
educação, gabinete de saú-
de/bem-estar/lazer e gabine-
te de eventos. Outra questão,
já muito próxima, prende-se

com a Grande Conquista que
a Camara Municipal teve,
mais concretamente o Cam-
peonato do Mundo de Fute-
bol de Praia. A JSD irá fazer
uma iniciativa de criação de
uma barraca de apoio a es-
trangeiros, por forma a dar a
conhecer aquilo que o nosso
município tem de bom, des-
de restauração, comércio tra-
dicional… Ou seja, iremos
acompanha-los a esses locais.
A par desta questão a JSD
também se quer afirmar como
fonte de intervenção a cultu-
ra. Investir nas artes – músi-
ca, magia, escrita, plástica,
urbana – é uma das nossas
principais prioridades. Que-
remos, através de um dia cul-
tural destinado a demonstra-
ção e venda de obras realiza-
das pelos nossos jovens, in-
centivar os jovens de espinho
que tantas competências têm.
Aproveito também para di-
vulgar uma iniciativa que a
Associação de Estudantes da
Escola Dr. Manuel Laranjeira
irá realizar, e com um fim
similar, uma exposição de
obras de arte feitas pelos jo-
vens artistas. A JSD quer tam-
bém criar uma feira de em-
prego, onde tentaremos cha-
mar diversas empresas por
forma a ajudar ao crescimen-
to da empregabilidade no
nosso município.”

– A liderança da JSD de

Espinho é cobiçada por todo
aquilo que representa (e pro-
jeta intramuros, ou seja no
concelho, ou extramuros à
escala distrital e nacional)?
E há eleições no horizonte…

“Hoje posso dizer, com
muito orgulho, que a JSD em
equipa, fez um grande traba-
lho.

Como disse à pouco, pas-
samos de uma das mais pe-
quenas concelhias para uma
das maiores do distrito, o que
implicou, ainda por cima nos
dias de hoje, em que os jo-
vens estão muitas das vezes
desinteressados da politica,
um trabalho árduo para ten-
tar disputar uma intervenção
mais ativa dos jovens, o que
conseguimos e muito bem.
Hoje temos a maior represen-
tação a nível autárquico, de
sempre da JSD. Hoje temos a
maior representação a nível
distrital de sempre da JSD…
e que, estou certo, que nestas
próximas eleições voltaremos
a ter. Fizemos trabalhos cor-
rentes de angariação de fun-
dos para fins socias. Colabo-
rámos com as escolas nas suas
atividades, dando apoio e
ideias, factos que foram
correspondidos e bem pelas
escolas. Foi a JSD que apre-
sentou e fez com que fosse
aprovado o conselho munici-
pal da juventude em Espi-
nho. Facto que trás aos jo-
vens da nossa cidade uma
voz ativa. Foi esta JSD que
construiu a ideia e conseguiu
aprovar o apoio ao arrenda-
mento jovem, situação em que
os jovens poderão ter um
contributo financeiro no seu
arrendamento. Foi esta Co-
missão Politica que criou a
plataforma para uma inicia-
tiva cultural à leitura utili-
zando meios públicos ou pri-
vados para requisição gratui-
ta de livros. Esta plataforma,
a implementar no próximo
mês terá por base uma sur-
presa que ficará para já no
segredo. Há outro estudo que
está ser elaborado. Trata-se
do levantamento do número
de idosos isolados em espi-
nho. Quando obtivermos esta
informação desenharemos e
proporemos um projeto a ní-
vel autárquico para apoio
dessas pessoas. Esta é uma
Jota multidisciplinar com pes-
soas com formações e ativi-
dades profissionais muito
diversas. Não é uma Jota que
vem para a política à procura
do primeiro emprego. Con-
cluindo: com esta evolução e
crescimento, feito por nós,
registe-se, é normal que hoje
a presidência da JSD seja cada
vez mais apetecível.”

“O procedimento de antecipação da eleição por pedido de demissão esta estatutariamente previsto. É um
procedimento completamente normal e que já foi adotado várias vezes. Só a título de curiosidade as eleições
já foram antecipadas pelos meus antecessores. Não me recordo de todos os que fizeram mas pelo menos os

quatro presidentes que me antecederam no cargo fizeram-no por um motivo ou por outro.
Normalmente para acerto de calendário como foi o caso. Admito que pessoas menos informadas não sejam

conhecedoras disto. Mas quem é de Espinho e conhece a JSD de Espinho não estranha.”

“Com esta evolução

e crescimento, feito por

nós, registe-se, é normal

que hoje a presidência

da JSD seja cada vez

mais apetecível.”
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No rescaldo de uma visi-
ta ao Serviço de Urgência do
Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho,

o Conselho Regional do
Norte da Ordem dos Médi-
cos e duas estruturas sindi-
cais de médicos constataram
“indignidade e desinvesti-
mento na Saúde” numa uni-
dade que serve uma popula-
ção direta de cerca de 340 mil
habitantes e uma população
indireta de cerca de 700 mil
habitantes. “Este Serviço de
Urgência tem tido um afluxo
médio diário de 400 a 450
doentes, dispondo de 550 ca-
mas de internamento, o que
significa, para a área de refe-
rência direta, 1,6 camas/1000
habitantes, número escanda-
losamente inferior à média
dos 28 países europeus da
OCDE (5,2 camas/1000 habi-
tantes).”

A visita, tal como foi fri-
sado pelos responsáveis das
três estruturas representati-
vas dos médicos portugue-
ses, “confirmou muitas das
informações e denúncias que
são do conhecimento público
e que já tinham motivado aler-
tas sucessivos da sociedade
civil.”

A Urgência do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho
foi a segunda a ser visitada
na manhã da sexta-feira de
30 de janeiro e está classifica-
da como urgência poliva-
lente.

“Objetivamente foi pos-
sível verificar que a Urgência
do Hospital de Gaia não cum-
pre minimamente os critéri-
os exigíveis a uma urgência
polivalente. Os espaços físi-
cos são reduzidos para o ele-
vado número de pessoas que
os utilizam e a ausência de
privacidade é assustadora. A
sala de observações tem um
número de camas muito limi-
tado e não existe uma unida-
de de cuidados intermédios
polivalente no Serviço de Ur-
gência (a unidade de cuida-
dos intermédios existente no
hospital fica localizada nou-
tro edifício). As dificuldades
organizativas e funcionais são
evidentes e preocupantes. No
Serviço de Urgência, dezenas
de doentes (em média cerca
de 40-50) estão internados em
macas a aguardar (por vezes
vários dias) transferência
para as camas dos serviços de
internamento do hospital. As

condições são deploráveis.
Nos pe-ríodos de maior aflu-
ência o caos é total.”

Adicionalmente, a exis-
tência de diferentes unida-
des físicas (diferentes edifíci-
os) dedicadas ao Serviço de
Urgência e aos internamentos
“obriga ao transporte fre-
quente de ambulância den-
tro da extensa área externa
do hospital.”

O bloco operatório no Ser-
viço de Urgência “é insufici-
ente (uma sala de bloco com
equipa de enfermagem) que
obriga a que muitas vezes seja
interrompido o movimento
do bloco operatório central
(programado) com cancela-
mento de cirurgias de rotina
e/ou abertura de salas de blo-
co extra mas sem equipas de
enfermagem disponíveis.”

E aundda…
“Algumas especialidades

próprias de uma urgência
polivalente só existem até às
20 horas (nuns casos devido
à existência das chamadas
urgências metropolitanas ou
regionais) e apenas durante a
semana.  A ausência de espe-
cialistas de Radiologia entre
as 0 e as 8 horas (o apoio de
imagem é realizado através
de tele-radiologia – TAC, e
não existe ecografia), consti-
tui uma desumanidade na
relação médico-doente e uma
violação das boas práticas
médicas.”

Por outro lado…
“O Hospital de Espinho

perdeu a sua Urgência Básica
com a constituição do Centro
Hospitalar e em dezembro de
2014 encerraram as camas de
cuidados continuados que
constituíam um apoio peque-
no mas significativo. Dito de
outra forma, os doentes do
concelho de Espinho passa-
ram a ter que recorrer ao Ser-
viço de Urgência do Hospital
de Gaia e foi agravada a ca-
pacidade de internamento do
Centro Hospitalar. Tudo com
o conhecimento e a autoriza-
ção do Ministro da Saúde.  Os
cuidados de saúde primários
(de proximidade) são insufi-
cientes para cumprirem a sua
função de absorver doentes
com doenças agudas não ur-
gentes (faltam centros de saú-
de, faltam serviços de atendi-
mento complementar/per-
manente, faltam médicos, fal-
tam materiais e equipamen-
tos).”

Na manhã de segunda-
feira, o Cabeleireiro Anabela
da Poça, em Espinho esteve a
trabalhar intensamente para
a solidariedade e empower-
ment de 17 pessoas do Lar,
Centro de Atividades Ocupa-
cionais e do Serviço de Apoio
Domiciliário da Cercies-
pinho. Pessoas com deficiên-
cia e idosas escolheram o cor-
te, o penteado, as cores do
verniz e a maquiagem e saí-
ram deste estabelecimento
com uma autoimagem de for-
mosura e encanto.

O ambiente criado pelas
seis colaboradoras deste es-
tabelecimento foi inclusivo
recebendo as clientes um
tratamento VIP e toda a
atenção aos seus gostos e
interesses. O ar esteve im-
buído de prazer e satisfa-
ção com a transformação da
imagem das jovens, adultas
e idosas que foram acari-
nhadas, mimadas e que re-
velaram escolhas e toma-
da de decisões relativas à
sua beleza e imagem. A
transformação deu-se nas
clientes e nas colaborado-
ras deste cabeleireiro que
vivenciaram uma experiên-
cia e um contexto de trans-
formação pessoal, centrado
na relação, valorização pes-
soal e descoberta e reconhe-
cimento do rosto no espe-
lho!

A experiência foi uma
metamorfose das clientes e
das colaboradoras que ini-
ciaram a relação enquanto
estranhas e diferentes e sa-
íram unidas no vínculo pes-
soal que se cria entre os se-
res humanos que partilham
interesses, necessidades e
desejos de reconhecimento,
valorização e aceitação.
Mesmo que diferentes!

Utentes da Cerciespinho mimadas no cabeleireiro

Visita de avaliação
ao Serviço de Urgência
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho
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CICAP
– Tribunal
Arbitral
de Consumo

Atualmente os litígios re-
sultantes do fornecimento de
bens e serviços essenciais es-
tão sujeitos a arbitragem ne-
cessária, sendo competente o
Centro de Informação de
Consumo e Arbitragem do
Porto/Tribunal Arbitral de
Consumo para os litígios sur-
gidos na AMP (Área Metro-
politana do Porto).

Lista de serviços es-

senciais abrangidos: água;
eletricidade; gás natural;
gases de petróleo liquefei-
tos canalizados; comuni-
cações eletrónicas; servi-
ços postais; serviço de re-
colha  e  t ra tamento  de
águas residuais; serviços
de gestão de resíduos sóli-
dos urbanos).

O Centro de Informa-
ção de Consumo e Ar-
bitragem do Porto/Tri-
bunal Arbitral de Consu-
mo presta ainda informa-
ção e acompanhamento ao
nível do sobre-endivida-
mento.

Qualquer dúvida ou
pedido de esclarecimento
adicional deverão ser re-
metidos para o próprio
CICAP (www.cicap.pt).

Frio! Muito frio!
No seguimento de con-

tacto com o Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera
realizado no Comando Na-
cional de Operações de So-
corro da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil salien-
ta-se:

Prevê-se período de tem-
po frio prolongado que se
fará sentir em todo o territó-
rio do Continente, em espe-
cial a partir de quinta-feira,
com temperaturas mínimas
no litoral entre 0 e 4 ºC e nas
regiões do interior tempera-
turas negativas que podem
atingir os valores entre -2 e -
3ºC.

Face à situação descrita,
poderão ocorrer os seguin-

tes efeitos: piso rodoviário es-
corregadio e eventual forma-
ção de lençóis de água ou acu-
mulação de gelo; intoxicações
por inalação de gases, devido
a inadequada ventilação, em
habitações onde se utilizem
aquecimentos com lareiras e
braseiras; incêndios em habi-
tações, resultantes da má uti-
lização de lareiras e braseiras
ou de avarias em circuitos
elétricos. Torna-se necessária
a especial atenção aos grupos
populacionais mais vulnerá-
veis, crianças, idosos e pesso-
as portadoras de patologias
crónicas e população sem-
abrigo.

O eventual impacto des-
tes efeitos pode ser mini-

mizado, sobretudo através da
adoção de comportamentos
adequados, pelo que é reco-
mendável que se evite a ex-
posição prolongada ao frio e
às mudanças bruscas de tem-
peratura; o uso de várias ca-
madas de roupa, folgada e
adaptada à temperatura am-
biente; a proteção das extre-
midades do corpo (usando
luvas, gorro, meias quentes e
cachecol); a ingestão de so-
pas e bebidas quentes; espe-
cial atenção aos aquecimen-
tos com combustão (por
exemplo, braseiras e lareiras),
que podem causar intoxica-
ção (deve-se assegurar a ade-
quada ventilação das habita-
ções).

Está também, prevista
agitação marítima.

Condutor
detido
com taxa de
alcoolemia
de 2,27 g/l

Um homem, de 52 anos,
foi detido pela PSP de Espi-
nho por condução de veícu-
lo automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,27
g/l.

Entretanto, foram regis-
tados nove acidentes de via-
ção, dos quais resultou um
ferido ligeiro.

Projeto “O MAR” na Escola Espinho 3

ção da Câmara Municipal de
Espinho, Susana Teixeira
pela Federação Concelhia
das Associações de Pais de
Espinho (FCAPE) pelo pre-
sidente, Adérito Moreira e
por Sara Santos.

Os visitantes tiveram a
oportunidade de testemu-

A Escola Básica de Espi-
nho 3 está a desenvolver, ao
longo do ano letivo, um pro-
jeto que surgiu do interesse
manifestado pelas crianças,
“O Mar”.

Esta iniciativa enquadra-
se no Projeto Educativo do
Agrupamento Dr. Manuel
Laranjeira, uma vez que “pro-

move o desenvolvimento in-
tegral da criança, reforça os
laços com a comunidade, fo-
menta o espírito de cidada-
nia e melhora os processos de
ensino-aprendizagem”.

A Escola Básica de Espi-
nho 3 já contou com a cola-
boração da bióloga marinha
Inês Guedes, do pescador

Mário e das ‘vareiras’, Ma-
ria e Lurdes.

Com este tema, a Escola
Básica de Espinho 3, segun-
do a coordenadora, Isabel
Moutinho, “evidencia-se
como um local de magia, onde
há momentos diferentes, mas
sobretudo divertidos e de
aprendizagem”.

nhar o adiantado estado das
obras, nomeadamente no
que diz respeito à parte in-
terior da edificação. Recor-
de-se que o planeamento da
intervenção prevê a abertu-
ra do Centro Escolar ainda
no decorrer no presente ano
letivo.

A comitiva, foi constituí-
da por elementos do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, no-
meadamente o diretor, José
Ilídio Sá, a adjunta, Ema Ca-
dete e o coordenador da es-
cola, Nuno Marques, pela
Chefe da Divisão da Educa-

Escola, Câmara e pais visitam
Centro Escolar de Silvalde
A Direção do

Agrupamento de

Escolas Dr. Manuel

Gomes de Almeida,

a Câmara Municipal

e a FCAPE visitaram,

na terça-feira, o

novo Centro Escolar

de Silvalde.
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“Conto um
conto para ti”

No sábado, às 15h30, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, há mais uma
sessão de “Conto um conto
para ti” com a presença as
mais conhecidas personagens
das histórias. História: “O
Grilo Verde” de António
Mota. Um sábado por mês,
são fantásticas as histórias
que os personagens das his-
tórias têm para contar. No-
mes como a Branca de Neve,
a radical Vovó Miquinhas, o
Pinóquio, a Pirata Zaragata,
entre vários outros, já têm
passado pela Biblioteca para
contar as suas histórias.

Entrada livre e gratuita.

A Oficina de Teatro de
Espinho (OTE) vai apresen-
tar, no Auditório do Casino
de Espinho, pelas 21h30 de
sábado, a estreia da peça
“Insanos”.

O guião de “Insanos” foi
concebido e construído por
Mafalda Maia, dramatica-
mente desaparecida, no ve-
rão de 2013, num acidente
rodoviário. Obedecendo às

ideias e ambiências desse tex-
to original, vários elementos
da Oficina de Teatro de Espi-
nho desenvolveram esse
guião, numa dramaturgia fi-
nal.

“Insanos” tenta retratar
parte de um dia rotineiro de
uma ala de um hospital psi-
quiátrico.

O preço do bilhete é de 5
euros.

Um trabalho sério e co-
movente, repleto de senti-
mentos, com a participação
de todos os elementos atuais
da Oficina de Teatro de Espi-
nho.

A receita do espetáculo
servirá para o pagamento de
propinas universitárias a
carenciados do concelho,
como era desejo manifesto de
Mafalda Maia.

“Insanos” (com guião
da malograda Mafalda Maia)
da Oficina de Teatro de Espinho
no Auditório do CasinoO Agrupamento de Esco-

las Dr. Manuel Gomes de
Almeida formalizou junto da
Secretaria-Geral do Ministé-
rio da Educação e Ciência, no
passado dia 31, a sua candi-
datura ao Selo de Escola Vo-
luntária (conforme o previs-
to na Portaria n.º 333/2012,
de 22 de outubro).

De facto, a instituição tem
demonstrado, na construção
e na execução dos seus Pla-
nos Anuais de Atividades (em
consonância com o seu Proje-
to Educativo e os objetivos do
Plano de Ação Estratégica),
“uma vontade forte e visível
em legitimar-se como espaço
privilegiado para o desenvol-
vimento e consolidação de
projetos e/ou atividades que
contribuem inquestionavel-
mente para o enriquecimen-

to pessoal dos alunos, da co-
munidade educativa e do
meio onde estão inseridos e
ainda para incentivar a práti-
ca do voluntariado (solidá-
rio) educativo”.

A quantidade, a perti-
nência, a sustentabilidade, a
abrangência dos sujeitos en-
volvidos, e o impacto dos
projetos e das atividades de-
senvolvidas e/ou em desen-
volvimento pelo agrupamen-
to, na vida da escola e da
comunidade local, legitimam
esta sua candidatura. A dinâ-
mica do agrupamento e o
lema de “ESCOLA +… + Vo-
luntária… & + Solidária” vão
“indubitavelmente ao encon-
tro dos princípios e dos
objetivos subjacentes à atri-
buição da chancela de Escola
Voluntária”.

Segurança na Internet – ações
de sensibilização e prevenção

O Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Gomes de
Almeida e a Escola Segura da
PSP de Espinho, com a cola-
boração do agente principal
Pedro Ferreira, realizou um
ciclo de ações de sensibi-
lização e prevenção sobre a
segurança na Internet.

Os temas abordados, al-
guns conselhos preventivos
tais como: “Não deves parti-
lhar a tua morada, números
de telefone ou quaisquer ou-
tras informações pessoais,
incluindo a escola onde an-
das ou os locais que costumas
frequentar;

Nunca te deves encontrar
com ninguém que conhece-
ram online. Essas pessoas
podem não ser quem dizem
ser;

Nunca preenchas formu-
lários ou questionários online
ou forneças informações pes-
soais (nome, idade, morada,
telefone, passwords);

Nunca seleciones suges-
tões de login automáticos que

gravam o nome de utilizador
e palavra passem;

Faz sempre o log off;
Não armazenes informa-

ção pessoal no teu computa-
dor;

Evita enviar fotografias e
vídeos privados pela internet;

Denuncia conteúdo abu-
sivo;

Se te estão a assediar ou
se desejas deixar de estar vi-
sível no Facebook para um
utilizador, podes bloqueá-lo
e impedir que veja o teu per-
fil. (Bloquear alguém);

Se receberes uma mensa-
gem perturbadora de um
amigo no Facebook, podes
clicar na ligação “Denunci-
ar” junto ao nome do reme-
tente na mensagem e elimi-
nar essa pessoa da lista de
amigos;

As denúncias são confi-
denciais. As pessoas que de-
nunciares não vão saber que
foram denunciadas (investi-
gação com base nos termos
de utilização).”

O “Lugar Ideal” da banda
espinhense “Imagina”
no Casino Espinho

No domingo, o grupo
espinhense “Imagina” apre-
sentou o seu novo single “Lu-
gar Ideal”, no Casino Espi-
nho.

Foram muitos os que su-

biram até ao quinto piso do
Casino Espinho para assistir
à apresentação gratuita do
“Lugar Ideal”. Às 16 horas o
Bar Panorâmico já se enchia
de curiosos e amigos do gru-

po espinhense. No entanto,
foi só às 17 horas que os “Ima-
gina” se apresentaram para
cantar dois temas originais:
“Cúmplice Cidade” e o pri-
meiro single do seu novo EP.
Logo depois, os olhares diri-
giram-se para uma tela, ao
fundo da sala, onde foi proje-
tado o videoclip, gravado do
Casino. O evento terminou
com uma sessão de autógra-
fos nas pens de coleção do
novo single. “Lugar Ideal”
ainda não tem data de lança-

mento anunciada.
Sylvano, Ella, ShOrT e

Santacruz fundaram os “Ima-
gina” em 2012 e apresentam-
se como uma fusão de diver-
sos estilos musicais. O pri-
meiro disco, “Confluências”
conta com influências de Hip-
Hop, RnB, Funk e Reggae.
Recentemente, têm vindo a
assumir um estilo mais espe-
cífico que combina o rap, o
funk e o soul.

 Joana Amorim

Agrupamento de Escolas
Gomes de Almeida apresenta
candidatura ao Selo
de Escola Voluntária

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Foto JOANA AMORIM
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TPE repõe
“Depoimento”
no Auditório
da Nascente

 Após a estreia de “Depo-
imento”, na sala polivalente
da Biblioteca Municipal, no
dia 10 de janeiro, TPE volta a
apresentar o a leitura drama-
tizada da obra de José Mar-
melo e Silva. O projeto vai ser
levado a cena nos dias 6 e 7 de
fevereiro, pelas 21h30, no
Auditório da Nascente (Rua
16, n.º 1200, entre as ruas 35 e
37). O serão contará, ainda,
com a intervenção de con-
vidados sobre o escritor e o
texto.

O desafio lançado pela
Associação de Amigos da Bi-
blioteca Municipal José Mar-
celo e Silva permitiu ao Tea-
tro Popular de Espinho ence-
nar e construir o trabalho li-
terário de Marmelo e Silva.
“Depoimento”, obra publi-
cada em 1939, quando o es-
critor contava apenas com 28
anos de idade, terá sido a
única que o autor identificou
como escrita na cidade de
Espinho.

A criação artística efe-
tuada pelo TPE resultou
numa leitura dramatizada,
que vai para além da mera
interpretação do texto. Englo-
ba uma construção dos per-
sonagens e teatralização de
passagens e momentos-cha-
ve do enredo. Segundo o gru-
po, esta adaptação permite
ao público um conhecimento
mais aprofundado de Mar-
melo e Silva, bem como um
desejo de descobrir a restante
obra deste vulto da literatura
portuguesa.

“Depoimento” é uma vi-
agem a um Portugal no início
da década de 30, quando as
primeiras raízes do Estado
Novo se cruzam com os res-
quícios do frenesim dos anos
20 e com o estertor da Primei-
ra República. O cenário ilus-
tra a vida civil e militar em
Mafra, assim como o contras-
te entre a província e a capi-
tal. No entanto, o que confere
a este texto o seu caráter sin-
gular é a riqueza com que
Marmelo e Silva constrói os
seus personagens e a manei-
ra como tece a densidade do
enredo. Discutem-se questões
como a pulsão sexual, o pa-
pel da mulher na sociedade e
a dinâmica relacional do peso
da honra e da moral. É a sua
composição por camadas e a
multiplicidade de “eus”, ex-
pressão das várias perspe-
tivas do próprio narrador e
protagonista.

Trata-se da primeira vez
que “Depoimento” se torna
objeto de uma adaptação ar-
tística desta natureza. Os bi-
lhetes poderão ser adquiri-
dos, no local, nos dias de
espetáculo.

Joana Amorim

“Playoga”
No próximo dia 14, às 15

horas, na Biblioteca Munici-
pal, Sandra Contente yna ses-
são de “playoga” para crian-
ças dos 5 aos 12 anos – um
acompanhante por cada cri-
ança (inscrições abertas no
blogue da Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva) –
entrada com oferta de um
bem alimentar para ser entre-
gue à Ação Social da Paró-
quia de Espinho.

Histórias
para
crianças

Na quarta-feira, às 16h30,
na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, há histórias
para crianças dos 3 aos 12
anos e familiares, pelas pro-
fessoras voluntárias Cândi-
da Ribeiro e Lígia Patacho,
com entrada livre e gratuita.

“Ter um filho é uma dádiva
divina” – apresentação
de livro de Vera Santos

No sábado, às 15 horas,
na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, será apre-
sentado o livro “Ter um filho
é uma dádiva divina” de Vera
Santos.

Nascida a 15 de abril de
1981, em Espinho, Vera
Adriana do Couto Santos é
descendente de famílias hu-
mildes, cedo se habituou a
lutar para ultrapassar os obs-
táculos da vida. É licenciada
em História (ramo educacio-
nal) pela Faculdade de Letras
da Universidade do Porto. É
casada e tem um filho.

“Neste exato momento

fiquei sem chão. Acredito, pi-
amente, que o choque emoci-
onal e psicológico foi tão bru-
tal que parei de raciocinar.
Para muitos sou louca, para
outros sou corajosa; para mim
sou simplesmente eu a perse-
guir o meu sonho. Eu olhava,
pela janela da minha cozi-
nha, para o infinito... As lá-
grimas começaram a jorrar e
a percorrer a minha cara. Nem
esforço fiz para chorar. Não
era preciso. A infelicidade que
sentia encarregava-se de ex-
pulsar de dentro de mim a
dor que sentia naquele mo-
mento. E que dor!”

Internet mais segura
na Biblioteca Municipal

Em parceria com o Cen-
tro Internet Segura e com o
intuito de desenvolver ações
de sensibilização para o tema
da segurança na internet, no
âmbito da comemoração do
Dia da Internet mais Segura –
10 de fevereiro de 2015 –, a
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva irá promo-
ver ações de informação/
sensibilização/formação,
dirigidas aos seus frequen-
tadores e à comunidade lo-
cal.

Sobre o tema “Juntos va-
mos criar uma Internet me-
lhor” serão realizadas as se-
guintes atividades (das 9h30
às 19 horas):

Entrega de flyers às esco-

las do 1º ciclo, secundário e
aos leitores da Biblioteca
Municipal; slogan entregue
nos talões de empréstimo de
documentos aos leitores da
Biblioteca Municipal; vídeo/
apresentação em powerpoint
no blogue e no ecrã de entra-
da do edifíclo bibliotecário;
jogo em teia “Estamos liga-
dos com segurança” a dina-
mizar com os leitores da Bi-
blioteca Municipal; jogos di-
nâmicos a promover nos com-
putadores disponíveis na sala
infanto-juvenil, junto dos jo-
vens leitores; colocação do
logótipo do Dia da Internet
mais Segura no ambiente de
trabalho dos postos de Inter-
net da Biblioteca Municipal.

No âmbito das atividades
do projeto “Escola no Tea-
tro”, as crianças de 5 anos do
Pré-escolar do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Go-
mes de Almeida assistiram
ao recital de poesia “Poemas
para bocas pequenas” no
Teatro Nacional São João
(TNSJ), no Porto com inter-
pretação de Margarida Mes-
tre e António-Pedro.

“Poemas para bocas pe-
quenas” é construído a partir
de poemas de autores portu-
gueses, de visitas ao cancio-
neiro popular e de pequenas
pontes verbais que guiaram a
linguagem, o corpo, o pensa-
mento e a imaginação numa
viagem plena de experiênci-
as musicais e sensoriais.
Centrado em questões impor-
tantes da vivência entre os 3 e
os 5 anos, como a família, a
casa, a rua, o tempo, a terra, o
ar ou o medo, “Poemas para
bocas pequenas” explorou as
potencialidades musicais da
linguagem e propôs-nos sen-
tir a poesia, orientando-nos
por simples formas sonoras,
espaciais e visuais que, ora
enquadrando, ora esconden-
do, foram revelando palavras

faladas ou cantadas.
A atividade foi muito

enriquecedora, desde a via-
gem de comboio, como a par-
ticipação ativa das crianças
ao longo do espetáculo. Foi
um dia diferente, as crianças
gostaram e divertiram-se
muito como foi demonstrado
pelo entusiasmo e interesse
das mesmas. Foi uma vi-
vência positiva e a repetir…

O Teatro Nacional de S.
João, no âmbito da sua pro-
gramação anual dinamiza
Projetos Educativos visando
envolver públicos mais jo-
vens no contacto com ati-
vidades de expressão dramá-
tica. Nesse sentido, o promo-
ve, desde há vários anos, em
parceria com o TNSJ e no
âmbito da sua missão de ser-
viço público, o projeto “Esco-
la no Teatro”, que assume
como objetivos gerais, “cap-
tar e contribuir para a forma-
ção de novos públicos; sensi-
bilizar o gosto pelo teatro e
estimular a criação de uma
comunidade de espectadores
curiosos e abertos à inovação
e ainda promover e desen-
volver a autonomia dos alu-
nos”. Procura-se também

“promover a interação entre
o TNSJ e as escolas do Agru-
pamento Dr. Manuel Gomes
de Almeida, conferindo-lhes
a possibilidade de utilizarem
a programação do TNSJ como
instrumento dos seus projetos
pedagógicos. Como objetivos
mais específicos procura-se
favorecer a compreensão da
construção de um espetáculo
de Teatro, fornecendo instru-
mentos de leitura dos dife-
rentes espetáculos e fomen-
tando hábitos de reflexão e
discussão sobre os espetá-
culos frequentados”.

No que concerne à parti-
cipação do Agrupamento Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
“o projeto desenvolve-se e
abraça duas direções distin-
tas: por um lado, o envol-
vimento de turmas na reali-
zação de leituras dramatiza-
das, visitas de estudo aos es-
paços teatrais, etc. e, por ou-
tro, através da dinamização e
organização de deslocações
ao TNSJ, direcionadas quer
para os alunos quer para os
professores do agrupamen-
to, com o objetivo de assistir
aos espetáculos da programa-
ção do TNSJ”.

Agrupamento de Escolas
Gomes de Almeida
no Teatro Nacional de S. João
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Espinho é uma cidade
banhada pelo mar e atrativa
pelas praias de areia doura-
da, rochas atulhadas de al-
gas, iodo terapêutico e um
clima dito ameno. A atrati-
vidade natural foi-se refor-
çando nos últimos tempos
com os patos-reais que se alo-
jaram na ribeira de Silvalde.

A ribeira de Silvalde é o
habitat ideal para estas aves
migratórias. No entanto, o
clima em Portugal, e mais pro-
priamente em Espinho, tem
estado estável comparativa-
mente a outras referências ge-

Os patos-reais
da ribeira

de Silvalde
Paisagem mais atrativa

O clima é o fator natural que mais

contribui para a formação das paisagens e que

determina um conjunto de várias situações que

nos afetam diretamente. É influenciador da

modelação de ventos, do caudal dos rios, do tipo

de vegetação natural, das características da

agricultura e também tem reflexos turísticos.

ográficas. Daí os patos-reais
não terem sentido, ainda, a
necessidade de migrar para
outras regiões.

Os machos têm a cabeça
de cor “verde-garrafa” e um
anel branco em volta do pes-
coço. O próprio dorso e o ven-
tre são acinzentados e o seu
peito é castanho escuro. Têm
um bico amarelo.

As fêmeas tem um padrão
de plumagem completamen-
te diferente dos machos, em
tons de castanho. Porém, al-
gumas características, como
o tamanho ou até mesmo a

cor do bico, podem ajudar a
distinguir facilmente esta es-
pécie.

Embora a alimentação
destes patos consista essenci-
almente na vegetação, plan-
tas aquáticas e também pe-
quenos invertebrados, os mo-
radores daquela e os transe-
untes não resistem à tentação
de lhes proporcionar pão. Na
esperança que os patos-reais
ali permaneçam e que o tem-
po “continue a ajuda-los” na
próxima fase: a do acasa-
lamento.

Ana Ribeiro

Fotos DANIELA MARTINS

O pato-real é sobretudo
uma espécie residente,

nidificando, entre março
e julho, sendo mais

abundante nas principais
bacias hidrográficas e nas

barragens e açudes
a sul do rio Tejo.

Ocupa praticamente todo
o tipo de habitats
aquáticos – lagoas

costeiras, barragens,
açudes e valas de rega até

ribeiras, rios, pauis,
arrozais, ETARs e

parques urbanos –,
preferindo zonas de

águas pouco profundas.
Em Portugal, o pato-real é

sobretudo uma espécie
residente, nidificando,
entre março e julho, de

norte a sul, sendo porém
mais abundante nas

principais bacias
hidrográficas portugue-

sas e nas barragens e
açudes a sul do rio Tejo.
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AGENDA
5, 6, 7 e 8 de fevereiro
16h30 e 21h30 – Cinema (2D) do

Multimeios
“O Jogo da Imitação” , de Morten

Tyldum, com Benedict Cum-
berbatch, Keira Knightley e
Matthew Goode

Drama/thriller para maiores de
12 anos

No inverno de 1952, as autori-
dades britânicas entraram em
casa do matemático, cripto-
analista e herói de guerra Alan
Turing, para investigar um
assalto. Em vez disso, prende-
ram Turing por “atentado ao
pudor”. Turing, o pioneiro da
computação moderna, acabou
por ser condenado numa épo-
ca em que a homossexualida-
de ainda era crime no Reino
Unido. Em conjunto com um
grupo de académicos, linguis-
tas, campeões de xadrez e ana-
listas, reunidos nas instalações
ultra secretas de Bletchley
Park, Turing quebrou o até aí
indecifrável código da Enig-
ma, a máquina de criptografia
utilizada pelos alemães duran-
te a Segunda Guerra Mundial.
Um retrato intenso e memorá-
vel de um homem brilhante e
complexo e a história de um
génio que sob extrema pres-
são ajudou a encurtar a guerra
e a salvar milhares de vidas.

6 de fevereiro
19h30/20h30 li:– junto ao Bal-

neário Marinho
“A noite passa a correr” nas ruas

de Espinho para todos que
gostam e desejam correr ou
caminhar

6 de fevereiro
20 horas – Casino Espinho (jan-

tar e espetáculo)
Eduardo Madeira e Manuel

Marques no Clube de Comé-
dia

6 e 7 de fevereiro
21h30 –  Auditório da Nascente

(Rua 16)
Leitura dramatizada do conto

“Depoimento”, de José Mar-
melo e Silva, pelo Teatro Po-
pular de Espinho

7 de fevereiro
15 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “Ter um

filho é uma dádiva divina” de
Vera Santos

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti” com a

presença das mais conhecidas
personagens das histórias

18h30 – salão nobre da Junta de
Freguesia de Espinho

Orfeão de Espinho celebra 104.º
aniversário com uma assem-
bleia-geral

20 horas – Casino Espinho (jan-
tar e espetáculo)

Ana Bola no Clube de Comédia

21h30 – Auditório do Casino de
Espinho

“Insanos” – Oficina de Teatro
de Espinho

22 horas – Hotel Casino Chaves
(da Solverde)

Espetáculo do Duo Café Creme

7 e 8 de fevereiro
15h30 – Planetário do Centro

Multimeios
“Lendas do céu noturno: Perseu

e Andromeda”

Projeção Imersiva a 360º
Duração: 35 minutos
Público-alvo: maiores de 6 anos
Perseu e Andrómeda é uma di-

vertida versão da história da
princesa Andrómeda, que, por
castigo divino pela vaidade de
sua mãe, é sacrificada a um
monstro marinho – e salva pelo
herói Perseu.

7 e 8 de fevereiro
16h30 – Planetário do Centro

Multimeios
Nanocam, uma viagem pela

biodiversidade
Projeção Imersiva a 360º
Duração: 40 minutos
Público-alvo: maiores de 10 anos
Nanocam, uma viagem pela

biodiversidade irá encolhe-lo
ate ao tamanho de um inseto e
voa-lo pelo buraco de uma
agulha. Esta sessão oferece
uma maneira única, moti-
vante, didática e engraçada de
ver formas de vida como nun-
ca foram vistas antes.

9 de fevereiro
21h30 – Cinema (2D) do Multi-

meios
 “O Jogo da Imitação” , de

Morten Tyldum, com Benedict
Cumberbatch, Keira Knightley
e Matthew Goode

Drama/thriller para maiores de
12 anos

10 de fevereiro
9h30/19 horas – Biblioteca Mu-

nicipal
Dia da Internet mais Segura 2015

– “Juntos vamos criar uma
Internet melhor”

10 e 11 de fevereiro
16h30 e 21h30 – Cinema (2D) do

Multimeios
“O Jogo da Imitação” , de Morten

Tyldum, com Benedict Cum-
berbatch, Keira Knightley e
Matthew Goode

Drama/thriller para maiores de
12 anos

11 de fevereiro
16h30 – Biblioteca Municipal
“Há Histórias à Quarta (feira)”
Histórias para crianças e famíli-

as, pelas professoras voluntá-
rias Cândida Ribeiro e Lígia
Patacho

Público-alvo (com entrada li-
vre): crianças dos 3 aos 12 anos
e familiares

12 de fevereiro
10 horas – Biblioteca Municipal
Magia das palavras lidas e ilus-

tradas
Leitura de um conto, pela pro-

fessora voluntária Cândida
Ribeiro, seguido da respetiva
ilustração, pela ilustradora
voluntária Isabel Pelaez

Inscrições prévias para grupos
máximos de 25 crianças, com
idades compreendidas entre os
3 e os 9 anos, através do email:
bme@cm-espinho.pt ou tele-
fone 227335869

Até 14 de março
10/19 horas de segunda a sexta

e 11 horas/13h30 e 14h30/19
horas ao sábado – Museu Mu-
nicipal

“Onde não puderes amar não te
demores” – coletiva de de pin-
tura de Leonor Sousa e de Beta
Morais no ciclo de exposições
“Vem expor nos átrios” do
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE)

Os espinhenses, Joaquim
Magano e Márcio Marques
foram contemplados com os
prémios da Federação Portu-
guesa de Hóquei, respeti-
vamente, ‘Dedicação’ e ‘Trei-
nador do Ano 2014’, durante
a Gala do Hóquei que decor-
reu, no sábado à noite, no
auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho. A cerimónia
contou, entre outros, com a
presença da atleta olímpica e
vice-presidente do Comité
Olímpico de Portugal, Rosa
Mota, com o presidente da
Junta de Freguesia e Espinho,
Rui Torres e o representante
da Câmara Municipal de Es-
pinho, o chefe da Divisão de
Desporto, Jorge Crespo.

Joaquim Magano, ele-
mento da Secção de Hóquei
de Campo/Sala da Associa-
ção Académica de Espinho,
recebeu o prémio ‘Dedicação’,

Indoor Feminino época 2014/
2015”, destacando-se assim
de entre os nomeados – Pedro
Valinhas, Bruno Santos e
Agostinho Franco.

A Gala do Hóquei em
Campo premiou, ainda, Car-
los Silva (jogador do Carris),
como ‘Jogador do Ano 2014’;
Ana Teresa Nogueira, ‘Joga-
dora do Ano 2014’; Tiago
Ventosa, ‘Jovem Jogador do
Ano’; Ana Teresa Nogueira,
‘Jovem Jogadora do Ano’;
Seleção Nacional Sub-21 Mas-
culina, ‘Equipa do Ano’; José
Ribeiro ‘Oficial do Ano’; Joa-
quim Santos e José Mendes
‘Dirigente do Ano’; Alípio de
Oliveira, ‘Carreira’; ANDDI-
Portugal ‘Amigo do Hóquei’;
Misra Jitendra, ‘Personalida-
de do Ano’; Ana Ribeiro, ‘Vo-
luntário do Ano’; Casa Pia
AC, ‘Fair Play do Ano’; Esco-
la do Ensino Básico Prof.
Óscar Lopes, ‘Escola do Ano’;
José João Duarte, ‘Adepto do
Ano’; Miguel Chucha, ‘Árbi-
tro Revelação do Ano’.

Manuel Proença

“por todo o trabalho, entrega
e tempo despendido em prol
do clube e secção”.

Por sua vez, o guarda-re-
des a Associação Académica
de Espinho e treinador da
equipa feminina do Sport

Club do Porto foi contempla-
do com o prémio para o de
‘Treinador do Ano 2014’, pe-
las “conquistas alcançadas ao
longo da presente época onde
se destaca o título de cam-
peão nacional de Hóquei

Mais uma vez
de bola parada!

A equipa de hóquei de
sala de sub-13 da Associação
Académica de Espinho per-
deu com a Associação Des-
portiva de Lousada por 4-5,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional da-
quele escalão etário que aca-
bou por ser decidido nas bo-
las paradas. Tratou-se do úl-
timo jogo da primeira fase,
mas onde se pode ver a evo-
lução que os jovens acade-
mistas têm tido ao longo des-
te ano. Encontro muito bem
disputado por ambas as equi-
pas, com o Lousada a marcar
logo nos minutos inicias (0-
1). Porém, isso não desani-
mou os jovens espinhenses
que logo no minuto seguinte,
por intermédio de Jorge Pi-
nho, restabeleceu a igualda-
de (1-1).

Com um início de jogo
tão rápido, de parada e res-
posta, os guarda-redes tive-
ram a oportunidade de mos-
trar os seus dotes. Contudo,
perto do intervalo, o Lousada,

na marcação de um canto, fez
o 1-2.

No segundo temo, o Lou-
sada fez o 1-3, numa jogada
de contra-ataque. Porém, a
Académica de Espinho a ape-
nas cinco minutos do fim foi
capaz de dar a volta ao jogo,
com Jorge a restabelecer a
igualdade e João Gomes a
passar para 4-3.

No entanto, o Lousada

acabou por decidir o jogo em
dois lances.

Mais uma vez a sorte não
quis nada com os jovens
academistas que tudo fizeram
para não saírem derrotados.

Os jovens da Académica
de Espinho vão participar, no
domingo, na fase final da pro-
va que irá realizar-se em
Lousada.

Eis a constituição da equi-

pa de sub-13 da Associação
Académica de Espinho:

Pedro Maranhão (guar-
da-redes); João Gomes (cap.,
1 golo), Rodrigo Rocha,
Rodrigo Gomes (1), Jorge Pi-
nho (2), Carlos Santos, Pedro
Silva, Davide Santos, Luís
Gomes, Vasco Silva, Ricardo
Silva e Gabriel Moreira. Trei-
nador: Hugo Gonçalves. Del-
gado: Joaquim Magano.

Joaquim Magano e Márcio Marques
homenageados na Gala do Hóquei
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O Grupo Desportivo
Carris conquistou o
título de campeão
nacional de hóquei de
sala na fase final que
decorreu durante o
fim-de-semana na
Nave Polivalente de
Espinho. O Carris
bateu, na final, a
Associação Desportiva
de Lousada, por 7-3.
A equipa da
Associação Académica
de Espinho conquistou
a terceira posição da
prova, batendo
na atribuição do
terceiro e quarto lugar
o conjunto
do Sport Clube
do Porto, por 6-8.

Luís Vieira

A Associação Académica
de Espinho iniciou a fase fi-
nal de hóquei indoor inserida
no grupo 2 onde teria pela
frente as equipas do União de
Lamas, Benfica e Associação
Desportiva de Lousada, este
último a par dos academistas,
um forte candidato a vitória
final. A equipa de Espinho
iniciou a competição com um
dérbi local, defrontando a
equipa do União de Lamas.

O jogo não começou de
feição para a Académica de
Espinho, sofrendo dois golos
muito rapidamente, o que le-
vou a mesma a cometer imen-
sos erros, passes errados e
principalmente uma enorme
falta de concentração, algo
que se pode revelar fatal nes-
te tipo de competição. Peran-
te tudo isto, não foi surpresa
o União de Lamas ter marca-
do de novo, dilatando o re-
sultado para três golos sem
resposta. O melhor que a
equipa da académica conse-
guiu foi reduzir o marcador
ainda antes do intervalo fi-
xando o resultado em 3-1 com
vantagem para o Lamas. O
intervalo foi, sem dúvida, o
melhor que poderia aconte-
cer a equipa de Espinho, pois
regressou ao jogo determina-
da em contrariar a péssima
primeira parte. E assim foi.
Com o decorrer do jogo, a
equipa da Associação Acadé-
mica de Espinho, foi contro-
lando o mesmo, reduzindo
para 3-2 na marcação de um
canto curto e estabeleceu a
igualdade numa bela jogada.
Com o jogo dominado, foi já
nos minutos finais que a
Académica passou para a
frente do marcador, e apesar
de o Lamas ainda ter assusta-
do a baliza academista, mas
que o guardião espinhense

Carris conquista título
na Nave Polivalente

Lousada, o eterno rival dos
academistas, mais do mesmo!

Não se compreende, co-
mo uma equipa com o his-
torial da Associação Acadé-
mica de Espinho, com a expe-
riência e qualidade técnica
dos seus jogadores, se dei-
xam intimidar pelo adversá-
rio, e preocupam-se demasi-
ado em reclamar, discutir sem
nunca se concentrarem do
jogo propriamente dito. Pode-
se dizer que os árbitros são
tendenciosos; pode-se dizer
que a sorte não esteve do nos-
so lado mas, a verdade é que
tem de se fazer por isso. Quem
beneficia com isso é, segura-
mente, a equipa adversária
que, sem surpresas, adiantou-
se no marcador com quatro
golos sem resposta. Quando
finalmente a equipa acade-
mista mostrou vontade de
querer mudar o resultado do
jogo, eis que o impensável
aconteceu, com uma atitude
irrefletida de um dos seus
atletas, que levou à expulsão
do mesmo momentos antes
do término da primeira par-
te, deitando por terra alguma
réstia de esperança para al-
cançar a final.

No segundo tempo, a jo-
gar com menos um jogador,
numa equipa onde apenas
jogam quatro jogadores de
campo e um guarda-redes, o
treinador academista, pelo
pouco que podia fazer, optou
por retirar o guarda-redes
para jogar com quatro joga-
dores de campo, nada havia a
fazer. Bastou ao Lousada fa-
zer a gestão do jogo, obtendo
um resultado bastante peno-
so para a Académica de Espi-
nho, apesar de se louvar os
três golos obtidos pelos com-
batentes atletas que tudo fi-
zeram para dignificar a cami-
sola, fixando o resultado em
13-3 favorável ao Lousada
que assim seguiu para a final,
relegando a Académica de
Espinho para o jogo dos ter-
ceiro e quatro lugar.

No jogo da tarde, a equi-
pa academista já conformada
com os resultados anteriores
e sem quaisquer pressões,
pois tinha visto o sonho
esvanecer-se da parte da ma-
nhã, contra a equipa do Sport
do Porto, entrou calmamente
no jogo, algo que deveria e
poderia ter feito nos jogos
anteriores e, por isso, facil-
mente se adiantou no mar-
cador logo nos primeiros mi-
nutos, dilatando para dois
golos pouco tempo depois.
Assistiu-se a um jogo de pa-
rada e resposta, com oportu-
nidades para ambos os lados,
onde ambas as equipas mar-
caram sempre com resposta
do adversário fixando o re-
sultado ao intervalo 4-2 favo-
rável aos espinhenses.

No segundo tempo, já
pesando um pouco o desgas-
te da competição, a Aca-
démica de Espinho acabou
por ser surpreendida pelo
adversário, pois com uma
média de idades bastante in-
ferior aos academistas pas-
sou para a frente do marcador
com quatro golos sem res-

posta. Com o resultado em 6-
4 favorável ao Sport, e a falta-
rem menos de 10 minutos
para o fim da partida, talvez
o orgulho ferido, a raça
academista veio ao de cima e,
num último esforço, maior
concentração e maior certeza
de jogo, a Académica reagiu
e conseguiu inverter o resul-
tado a seu favor, fixando o
resultado no final da partida
em 8-6, conseguindo, assim,
garantir o terceiro lugar da
competição – embora com um
sabor amargo, pois sabia que
poderia e deveria, face à sua
qualidade individual, embo-
ra se sabia que é preciso algo
mais do que individualida-
des, ter conseguido mais.

Resta referir que o vence-
dor da competição foi o Gru-
po Desportivo Carris que ven-
ceu categoricamente o Lou-
sada por 7-3 sagrando-se o
justo campeão de Hóquei
Indoor época 2014/2015.

FASE FINAL
Grupo 1

GD Carris-Juventude HC ................. 13-4
Sport CP-Lisbon Casuals .................... 3-2
Lisbon Casuals HC-GD Carris ......... 3-11
Juventude HC-Sport CP ..................... 6-7
Juventude HC-Lisbon Casuals HC ... 4-7
GD Carris-Sport CP ............................. 6-5

Classificação
P J V E D F-C

GD Carris 9 3 3 0 0 30-12
Sport CP 6 3 2 0 1 15-14
Lisbon Casuals 3 3 1 0 2 12-18
Juventude HC 0 3 0 0 3 14-27

Grupo 2
AD Lousada-CF Benfica ...................... 7-2
AA Espinho-U. Lamas ........................ 4-3
U. Lamas-AD Lousada ........................ 1-7
CF Benfica-AA Espinho ...................... 3-6
AD Lousada-AA Espinho ................. 13-3
U. Lamas-CF Benfica ........................... 8-4

Classificação
P J V E D F-C

AD Lousada 9 3 3 0 0 27-6
AA Espinho 6 3 2 0 1 13-19
U. Lamas 3 3 1 0 2 12-15
CF Benfica 0 3 0 0 3 9-21

7.º e 8.º Lugar
Juventude HC-CF Benfica .................. 5-6

5.º e 6.º Lugar
Lisbon Casuals-U. Lamas ................... 1-3

3.º e 4.º Lugar
Sport CP-AA Espinho ......................... 6-8

Final
GD Carris-AD Lousada ....................... 7-3

Classificação final
1.º GD Carris
2.º AD Lousada
3.º AA Espinho
4.º Sport CP
5.º U. Lamas
6.º Lisbon Casuals
7.º CF Benfica
8.º Juventude HC

Prémios individuais

Melhor Marcador
Carlos Silva (GD Carris)

Melhor Guarda-Redes
Roberto Nogueira (U. Lamas)

Melhor Jogador
João Santos (AD Lousada)

Académica de Espinho em terceiro no
Campeonato Nacional de hóquei de sala
facilmente resolveu, a Aca-
démica de Espinho levou de
vencida a partida, mantendo
intactas as esperanças de
avançar no seu grupo.

Na segunda partida, fren-
te a equipa do Benfica, foi a
reedição do jogo anterior, in-
compreensivelmente muita
distração, muita confusão,
muita discussão, e facilmen-
te a equipa do Benfica che-
gou aos 2-0. Com o treinador
da Académica de Espinho a
pedir um minuto de descon-
to de tempo, serviu para acal-
mar os ânimos, pelo que os

academistas reduziram antes
do intervalo, fixando o resul-
tado em 2-1.

No segundo tempo, a con-
fusão continuou e o Benfica
aproveitou para dilatar o
marcador para 3-1, dispondo
de diversas oportunidades
para aumentar a vantagem.
No entanto, o guarda-redes
academista brilhou, negando
uma série de oportunidades.
Tal motivou os seus colegas,
que aos poucos foram conse-
guindo aproveitar as oportu-
nidades que dispuseram, con-
vertendo as mesmas em go-

los. Ai veio ao de cima a qua-
lidade dos jogadores acade-
mistas que foram dilatando o
marcador sem obter qualquer
reação da equipa adversária,
fixando o resultado final em
3-6, levando a discussão para
acesso a final para o último
jogo, frente a equipa do
Lousada que facilmente tinha
vencido os seus jogos contra
o União de Lamas e Benfica.

No último jogo da fase de
grupos, a partida de tudo ou
nada, onde o vencedor ga-
nharia o direito de jogar a
final. Frente à equipa do

Fotos DIREITOS RESERVADOS/FPH
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Lara Almeida vence torneio de
aparelhos de ginástica rítmica

Derby caseiro de andebol Apurados para os Nacionais

 Rui Ferreira, que se sa-
grou campeão distrital em
benjamins “B”, voltou a con-
quistar o primeiro lugar do
pódio da 16.ª Prova de Atle-
tismo de Cesar, no Concelho
de Oliveira de Azeméis.

O jovem atleta do Rio Lar-
go percorreu o percurso de
600 metros em 2 minutos e
8 segundos, assumindo-se
mais uma vez como uma fi-
gura de destaque no seu es-
calão.

Também no escalão de
benjamins “B”, Tiago Olivei-
ra conquistou o 20º lugar, ter-
minando os 600 metros em 2
minutos e 48 segundos. O ju-
venil Luís Oliveira também
esteve em destaque nos 3000
metros, obtendo o sétimo lu-

gar com 11 minutos e 33 se-
gundos num percurso bas-
tante exigente.

Entretanto nas ruas da
vila de Cesar decorreu a pro-
va de 8500 metros e André
Guimarães foi o primeiro atle-
ta da equipa espinhense com
o tempo de 31 minutos e 20
segundos, arrecadando o 59.º
lugar da classificação geral e
o 29º no escalão sénior. Ou-
tras classificações dos repre-
sentantes do Rio Largo: 190.º
Carlos Ferreira, 36m19s; 224.º
Adriano Queiroz, 37m45s;
339.º Daniel Lopes; 354.º Ma-
nuel Amorim,  419.º Ana
Borges e 420.º José Falcão.
Alberto Silva, “jovem” atleta
de 75 anos, obteve o 466.º lu-
gar da geral.

Rui Ferreira (Rio Largo)
outra vez no pódio do atletismo

A ginasta (ginástica rít-
mica) da Associação Acadé-
mica de Espinho, Lara Al-
meida, foi a grande vencedo-
ra do Torneio de Aparelhos
da Liga Base que decorreu no
sábado, em Cacia. Lara Al-
meida venceu os dois exercí-
cios (Movimentos Livres e
Bola) numa competição que
envolveu 42 ginastas no seu
escalão etário (iniciadas).

Na prova, organizada
pela Associação de Ginástica
do Norte, no pavilhão do
CENAP, em Cacia, participa-
ram a Associação Académica
de Espinho, Associação de
Ginástica e Cultura de Es-

tarreja, Boavista Futebol Clu-
be, Centro Atlético Póvoa
Pacense, Clube de Ginástica
de Sangalhos, Casa do Povo
da Gafanha da Nazaré, Esco-
la Gímnica de Aveiro, A RG -
Academia Gimnodesportiva
da Gafanha da Nazaré e Gi-
násio Clube de Santo Tirso.

A Associação Académica
de Espinho levou a competi-
ção Lara Almeida, Mariana
Ramada, Maria Almeida,
Francisca Oliveira, Maria
Tavares, Gabriela Vicente,
Mafalda Gonçalves e Beatriz
Aguiar.

As ginastas espinhenses
Lara Almeida e Mariana Ra-
mada apresentaram os seus
exercícios de Movimentos
Livres e Bola e as restantes
apenas participaram nos seus
exercícios de Movimentos
Livres.

Lara Almeida venceu os
dois exercícios – Movimen-
tos Livres e Bola. Esta ginasta
academista, atual Campeã
Nacional de Conjuntos, de-
monstrou muita confiança e
determinação nos seus exer-
cícios.

Eis a classificação das gi-
nastas da Associação Aca-
démica de Espinho:

Movimentos Livres – 1.ª
Lara Almeida; 6.ª Mariana Ra-
mada; 13.ª Maria Almeida;
16.ª Francisca Oliveira; 22.ª
Maria Tavares; 23.ª Gabriela
Vicente; 25.ª Mafalda Gon-
çalves; 27.ª Beatriz Aguiar.

Bola – 1.ª Lara Almeida;
5.ª Mariana Ramada.

A equipa de seniores mas-
culinos de andebol do Spor-
ting Clube de Espinho foi ao
pavilhão do Monte perder
com os locais por 33-30 (15-12
ao intervalo), em jogo a con-
tar para o Campeonato Naci-
onal da 3.ª Divisão. O Spor-
ting de Espinho ocupa o ter-
ceiro lugar, com menos um
ponto que o Monte e a dois
pontos do líder, o Estarreja,
próximo adversário.

Os juniores masculinos
tigres concluíram este domin-
go a fase de apuramento do
Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão, com uma derrota
ante o Estarreja por 32-29 (16-
16 ao intervalo). Apesar do
resultado negativo, os espi-
nhenses garantiram o apura-
mento para a fase seguinte.

A equipa de iniciados
masculinos do Sporting Clu-
be de Espinho, com o apura-
mento garantido a três jorna-
das do fim, foi à Vacariça ven-
cer o seu adversário por 26-
32 (16-17 ao intervalo). No
próximo domingo, os inicia-
dos tigres jogam a última jor-
nada da fase de apuramento
para o Campeonato Nacio-
nal.

Por sua vez, a equipa de
infantis masculinos do Spor-
ting de Espinho derrotou o
CAIC por 38-20 (17-9 ao in-
tervalo).

Por fim, os minis mascu-
linos venceram, com a equi-
pa A, o Feirense ‘C’ por 35-9
(16-5 ao intervalo) e com a
equipa B perderam ante o
Avanca por 15-21 (6-10 ao
intervalo).

Seniores – Pedro Mota
(guarda-redes); Filipe Mene-
ses (1 golo), Manuel Sousa
(3), André Machado (4),
Eduardo Moreira, João Pi-
nhal, Bruno Antunes (5),
Vasco Marques (7), Francisco
Relvas (6), Alexandre Relvas
(4), João Fonseca e Vítor Pe-
reira. Treinador: César Vas-
concelos.

Juniores – Pedro Mota e
Hugo Costa (guarda-redes);
Manuel Sousa (6 golos), José
Cruz, Tiago Pereira (3), José
Caetano (1), Tiago Guedes (3),

Francisco Relvas (2), Tiago
Ferreira (8), António Pinto (3),
Simão Pereira (1) e João Fon-
seca (2). Treinador: Miguel
Esteves.

Iniciados – Bruno Aguiar,
Francisco Vasconcelos e
Ruben Aguincha (guarda-re-
des); Ricardo Silva (2 golos),
Manuel Melo, João Soares (5),
Jorge Ferreira (1), Gonçalo
Pinto (2), João Póvoa (7), Leo-
nardo Morgado (2), Frederico
Queirós (1), Gonçalo Jesus (2),
Nuno Lima (5), André Sousa
(4) e Diogo Almeida (1). Trei-
nadores: Vítor Pinhal e Filipe
Meneses.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Filipe
Ferreira, Ruben Nunes, Igor
Duarte, João Félix (2 golos),
Sérgio Maganinho (2), Pedro
Salvador (5), Carlos Pereira,
Ricardo Silva (5), Bruno Lou-
renço (2), Bruno Castro,
Emílio Figueiras, Pedro Beli-
nha (2), Afonso Rodrigues,
Ruben Aguincha (6) e André
Sousa (14). Treinador: Hugo
Valente. Treinador adjunto:
Leonel Santos.

Minis (equipa A) – Gon-
çalo Fonseca (guarda-redes);
Gonçalo Rodrigues (1 golo),
Carlos Castelo (6), Gonçalo
Silva (11), Gustavo Ferreira
(2), João Tavares (2), Nuno
Caetano (3), Tiago Fonseca
(6) e Luís Relvas (4). Treina-
dores: Rui Cordeiro e Leonel
Santos.

Minis (equipa B) – Pedro
Gouveia (guarda-redes);
Francisco Loureiro (1 golo),
João Pereira (5), Pedro Pro-
ença, Tiago Sousa (1), Afonso
Marques (1), Diogo Tavares,
Ricardo Maganinho (1), Ru-
ben Tavares (4) e João Pinhei-
ro (2). Treinadores: Rui Cor-
deiro e Leonel Santos.

Próximos jogos:
Estarreja-Sporting de Es-

pinho (seniores masculinos),
sábado, às 18 horas, no Pavi-
lhão Municipal de Estarreja;
Sanjoanense ‘A’-Sporting de
Espinho (iniciados masculi-
nos), domingo, às 11 horas,
no Pavilhão Municipal das
Travessas, em S. João da Ma-
deira.

Para as equipas de ande-
bol de iniciadas da Associa-
ção Académica de Espinho, a
competição começou na pas-
sada sexta-feira, com o jogo
em atraso da 12.ª jornada, em
que a equipa ‘A’ (na foto) “re-
cebeu”, em Cassufas, a equi-
pa ‘B’, com o marcador a re-
gistar no final do encontro,
50-22.

No sábado, a equipa de
juvenis recebeu e venceu, em
Cassufas, a equipa de São
Pedro do Sul, pela margem
mínima (24-23), naquela que
foi a última jornada, tendo
agora que disputar uma
liguilha com a Juvemar, a
passagem à segunda fase do
Campeonato Nacional de 2.ª
Divisão de Juvenis Femini-
nos, jogo esse que se realizará
no próximo dia 7 de feverei-
ro, às 18h30, no Pavilhão
Municipal do Formigueiro,
na Maia. A equipa sénior,
deslocou-se ao Pavilhão Mu-
nicipal da Batalha, e venceu o
Batalha AC por 15-21, asse-
gurando o primeiro lugar a
par com o SIR 1.º de Maio e a
respetiva passagem à fase fi-
nal nacional.

Após o embate de sexta-
feira, as equipas de iniciadas
jogaram no domingo, em
Cassufas, com especial des-
taque para a vitória da equi-
pa ‘A’ frente ao Alavarium,
com o golo da vitória a ser
marcado no último segundo
do encontro (37-36). A equi-
pa ‘B’, não teve a mesma sor-
te frente à equipa de Aguada
de Cima, e perdeu por 23-28.

Seniores – Joana Melo,
Sofia Maia, Inês Barros,
Arcelina Gomes (2 golos),
Sónia Ribeiro (1), Andreia
Duarte (5), Inês Moleiro (4),
Sara Gomes (2), Marlene Ba-
tista, Diana Almeida, Caroli-
na Soares (3), Ana Silva (3),
Ana pereira (1) e Ana Ferreira.
Treinador Nuno Fontes.

Juvenis – Sara Silva, Ma-
ria Mota (1 golo), Luísa Paulo
(3), Mariana Sousa (4), Elsa
Teixeira, Marta Sobral (8),
Rafaela Sousa (2), Bruna Dias
(2), Leonor Gonçalves (2),
Francisca Sousa, Rita Pinho,

Inês Correia (2), Inês Almeida
e Rita Mota. Treinadora Ana
Correia (Pati).

Iniciadas (equipa A, jogo
entre as duas equipas da
Académica de Espinho) – Sara
Silva (1 golo), Renata Couto,
Sofia Mota (3), Maria Leite,
Mariana Sousa (11), Inês
Almeida (1), Rita Mota (3),
Viviana Silva (3), Leonor
Gonçalves (20), Maria Mota
(6), Mariana Frutuoso e Diana
Martins. Treinadora: Carla
Barbosa.

Iniciadas (equipa B, jogo
entre as duas equipas da
Académica de Espinho) –
Maria Cálix, Rita Correia (1),
Luísa Oliveira, Inês Cardos
(2), Maria Pimenta (3), Maria
Catarino (2), Carolina Lou-
reiro (3), Rita Gomez (4),
Anair Amorim, Ana Silva,
Sofia Gonçalves (4), Bárbara
Malta (3), Clara Bohnke e
Maria Lobo. Treinadora:
Joana Melo.

Iniciadas (equipa A, jogo
contra o Alavarium) – Sara
Silva, Maria Mota, Inês Al-
meida (2 golos), Mariana
Frutuoso, Mariana Sousa (4),
Sofia Mota (6), Renata Couto,
Rita Mota (2), Viviana Silva
(1), Leonor Gonçalves (21),
Diana Martins (1) e Maria
Leite. Treinadora: Carla Bar-
bosa.

Iniciadas (equipa B, jogo
com o Aguada de Cima) –
Maria Cálix, Rita Correia (5),
Luísa Oliveira (1), Inês Car-
doso, Maria Pimenta (2),
Maria Catarino (1), Carolina
Loureiro (1), Rita Gomez (4),
Anair Amorim, Ana Silva,
Sofia Gonçalves (5), Bárbara
Malta (3), Clara Bohnke e
Maria Lobo. Treinadora:
Joana Melo.

Jogos do próximo fim de
semana: Valongo do Vouga-
Académica de Espinho (in-
fantis femininos), no sábado,
às 15 horas, no Pavilhão Casa
do Povo Valongo do Vouga,
Valongo do Vouga; Acadé-
mica de Espinho-Juvemar (ju-
venis femininos), no sábado,
às 18h30, no Pavilhão Muni-
cipal do Formigueiro, na
Maia.
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Tigres afastam
voleibol academista
da Taça de Portugal

A equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho levou de
vencida a Associação Aca-
démica de Espinho por 3-0
(25-17, 25-18 e 25-16), em jogo
a contar para os oitavos-de-
final da Taça de Portugal. Os
tigres seguem, assim, em fren-
te na competição, com o
Benfica, Fonte Bastardo, Gui-
marães, Madalena, Acadé-
mica de S. Mamede, Esmoriz
e Famalicense, tendo esta úl-
tima equipa eliminado o Clu-
be de Voleibol de Espinho,
batendo os espinhenses por
3-0 (25-18, 26-24 e 25-23).

Entretanto, o jogo que
opõe as equipas do Sporting
Clube de Espinho e do Sport
Lisboa e Benfica, relativo à
segunda volta da primeira
fase do Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão, seniores
masculinos, será disputado
no sábado, às 17 horas, na
Nave Polivalente de Espinho,
e terá honras de transmissão
televisiva no canal Sport TV.
1. ª DIVISÃO – 1.ª FASE - 18.ª Jornada
Benfica-Fonte Bastardo ....................... 0-3
(22-25, 21-25 e 15-25)
Leixões-Clube K ................................... 3-2
(24-26, 28-30, 25-21, 25-20 e 15-10)
Castêlo Maia-Vilacondense ................ 3-1
(25-20, 25-19, 23-25 e 25-21)
Sp. Espinho-Esmoriz ........................... 3-0
(25-17, 25-22 e 25-14)
Madalena-V. Guimarães ..................... 3-0
(25-19, 25-22 e 25-13)
AA Espinho-Sp. Caldas ...................... 1-3
(21-25, 19-25, 25-23 e 21-25)

19.ª Jornada
Benfica-Clube K .................................... 3-0
(25-15, 25-15 e 25-15)
Vilacondense-Fonte Bastardo ............ 0-3
(17-25, 17-25 e 19-25)
Esmoriz-Leixões ................................... 3-2
(25-22, 21-25, 25-13, 20-25 e 15-10)
V. Guimarães-Castêlo Maia ................ 3-1
(25-15, 18-25, 25-21 e 25-18)
Sp. Caldas-Sp. Espinho ....................... 0-3
(19-25, 14-25 e 22-25)
Madalena-AA Espinho ....................... 3-0
(25-15, 25-15 e 25-12)

Classificação
P J V D F-C

Fonte Bastardo 47 16 16 0 48-6
Benfica 40 15 13 2 41-6
Madalena 39 16 13 3 39-12
Sp. Espinho 38 16 13 3 40-13
Castêlo Maia 26 15 9 6 31-22
Vilacondense 22 16 7 9 27-29
Leixões 20 16 6 10 25-35
Sp. Caldas 15 15 6 9 21-35
V. Guimarães 15 16 5 11 19-39
Esmoriz 12 16 4 12 16-41
AA Espinho 3 15 1 14 12-44
Clube K 2 14 0 14 5-42

Próxima jornada
Sp. Espinho-Benfica

(Nave Polivalente/sábado/17h)
Castêlo Maia-Madalena

Leixões-AA Espinho
(Matosinhos/sábado/17h)
Fonte Bastardo-Sp. Caldas

Clube K-V. Guimarães
Vilacondense-Esmoriz

Fonte Bastardo-V. Guimarães
Clube K-Sp. Caldas

2.ª DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

1.ª Jornada
GC Santo Tirso-Nacional Ginástica

CV Espinho-AA Coimbra
(Nave Polivalente/sábado/18h)

CV Lisboa-Ala Gondomar

TAÇA DE PORTUGAL
OITAVOS-DE-FINAL

Marítimo-V. Guimarães ...................... 1-3
(29-27, 18-25, 20-25 e 20-25)
Sp. Espinho-AA Espinho .................... 3-0
(25-17, 25-18 e 25-16)
Benfica-Castêlo Maia ........................... 3-0
(25-21, 25-17 e 25-16)
Fonte Bastardo-Leixões ....................... 3-0
(25-11, 25-22 e 25-7)
AAS Mamede-AA Coimbra ............... 3-0
(25-17, 27-25 e 25-20)
Vilacondense-Madalena ...................... 0-3
(17-25, 21-25 e 18-25)
Esmoriz-Sp. Caldas .............................. 3-0
(25-23, 25-22 e 27-25)
Famalicense-CV Espinho .................... 3-0
(25-18, 26-24 e 25-23)

Manuel Proença

Juvenis da Associação Académica de Espinho

Boas
exibições

As equipas de voleibol
da Associação Académica
de Espinho que neste fim-
de-semana estiveram em
competição acabaram por
realizar ótimas exibições,
embora os resultados te-
nham sido desfavoráveis.

A equipa de juvenis, no
sábado, deslocou-se a Gui-
marães para defrontar o
Vitória local e, com algu-
ma surpresa, por pouco
não trazia um triunfo.

Num jogo onde os aca-
demistas a cada set con-
tro laram a  marcha  do
marcador, só no derradei-
ro e decisivo set, o quinto,
a chamada ‘negra’, o ner-
vosismo traiu os Mochos e
assim acabaram por per-
der o jogo por 3-2. Uma
partida que poderia e de-
veria ter tido outro desfe-
cho, tendo em conta a boa

exibição dos academistas.
No domingo, os cade-

tes visitaram um dos séri-
os candidatos ao título, o
Ginásio Clube de Santo
Tirso e com uma tarde ao
melhor nível assistiu-se
assim a uma boa partida
que poderia ter tido um
desfecho positivo não fos-
se, realmente, a superiori-
dade da equipa de Santo
Tirso.

No primeiro set os aca-
demistas demoraram a en-
trar no jogo e perderam o
primeiro set por claros 25-

12, mas a partir do início
do segundo set tudo mu-
dou e assistiu-se a um jogo
sempre equilibrado e bem
disputado que acabou por
sorrir à equipa da casa por
3-1 (25-12, 23-25, 25-21 e
25-21).

Por fim, os juniores
deslocaram-se a S. Ma-
mede de Infesta para de-
frontarem a Académica
local e realizarem mais um
jogo entre duas equipas
que lutam pelos lugares
cimeiros da tabela. Con-
firmando as expectativas,

assistiu-se a um bom jogo
de voleibol. Com as equi-
pas entregues ao jogo e a
adivinhar-se uma ‘negra’,
ou seja um jogo desempa-
tado pelo quinto set,  no
quarto parcial o encontro
acabou por pender a favor
da equipa da casa, a Aca-
démica de S. Mamede, de-
vido a uma série de más
decisões da arbitragem.
Mesmo com esta derro-
ta, os objetivos dos junio-
res academistas continu-
am inalterados e a serem
perseguidos jogo a jogo.

nal, perderam por um ponto,
mas demonstraram que es-
tão no caminho certo e que
em cada torneio que dispu-
tam apresentam melhores
resultados e melhor desem-
penho.

Ainda pela manhã as ju-
venis da AJM receberam o
Porto Vólei. Separadas na
classificação apenas por um
set, as meninas da AJM de-
frontavam pela primeira vez
a única equipa invicta do cam-
peonato.

Num excelente jogo de
voleibol, com lances bem

disputados e com um nível
de jogo elevado de ambos
os lados, a AJM levou de
vencida a excelente equipa
adversária por 3-0 (25-21,
25-18 e 25-13) permitindo
aumentar a diferença pon-
tual para o adversário antes
de se iniciar a segunda vol-
ta da competição.

Por fim, da parte da tar-
de, os juvenis deslocaram-se
à Maia para defrontar o
Castêlo Maia, adversário
direto na disputa do título
Regional e que na última jor-
nada da fase anterior tinha

O fim-de-semana nem
começou da forma mais posi-
tiva para as equipas de volei-
bol da Academia José Moreira
(AJM). Um surto de gripe for-
çou o adiamento do jogo das
iniciadas frente ao Viana VC.
No entanto, nos outros esca-
lões era um fim-de-semana
de grandes decisões. Os minis
B femininos no Pavilhão
Municipal de Fiães iriam dis-
putar a segunda volta do Tor-
neio de Ano Novo; os cadetes
masculinos defrontavam a
Académica de S. Mamede
para a Fase Final do Campe-
onato Regional; as juniores
precisavam de vencer o
Sporting de Braga para con-
firmarem a passagem ao
Campeonato Nacional; os ju-
venis masculinos precisavam
vencer, na Maia, o Castêlo

para se distanciarem dos ri-
vais diretos na luta pelo títu-
lo Regional; e as juvenis rece-
biam o Porto Vólei, adversá-
rio direto, que ainda não ti-
nha perdido qualquer jogo
esta época e apenas se encon-
trava à distância de um set,
na disputa do Campeonato
Regional.

As juniores da AJM de-
ram início a um fim-de-se-
mana bastante positivo, ven-
cendo o Sporting de Braga
sem qualquer margem para
dúvidas por um claro 3-0 (25-
21, 25-10 e 25-13) onde a dife-
rença entre as duas equipa
ficou demonstrada principal-
mente nos dois últimos par-
ciais. Carimbaram, assim a
tão desejada presença no
Campeonato Nacional.

Logo de seguida, os cade-

tes masculinos entraram em
campo para defrontar a
Académica de S. Mamede.
Um jogo, em que os atletas da
AJM, principalmente nos dois
primeiros parciais, revelaram
uma postura bastante passi-
va, cometendo muitos erros.
No entanto, uma maior expe-
riência dos rapazes da AJM
nos dois sets seguintes per-
mitiu fechar a partida com
um resultado de 3-1 (25-20,
16-25, 25-20 e 25-14), soman-
do mais três pontos para a
classificação.

No dia seguinte, as minis
B, em Fiães, realizaram uma
prestação fantástica cedendo
apenas na final da competi-
ção que até estiveram a ven-
cer por uma diferença de oito
pontos no final da primeira
parte. Cederam na parte fi-

Juvenis da Academia José Moreira

Grandes decisões e grandes jogos

vencido os da AJM por 3-1.
Num jogo muito equili-

brado, bastante disputado e
com jogadas prolongadas a
fazer inveja a qualquer jogo
da modalidade, os jovens da
AJM foram mais regulares na
reta final dos sets, vencendo
por 3-1 (25-22, 20-25, 26-24 e
25-18), num jogo que apenas
foi desnivelado na parte final
do último parcial.

Cimentaram assim o pri-
meiro lugar. No entanto, com
três jornadas por disputar
ainda há muito campeonato
para jogar.
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Hóquei em patins
derrotado

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho per-
deu com o Fânzeres, por 6-5,
em jogo a contar para a 17.ª
jornada do Campeonato Na-
cional da 2.ª Divisão, Zona
Norte.

A Académica de Espinho
perdeu com o Parede, por 12-
4, em jogo da Taça de Portu-
gal de Veteranos.

Os academistas venceram
o Lavra em sub-20, por 8-3,
em jogo do Campeonato
Distrital para apuramento do
9.º e 10.º lugar.

No distrital de sub-17 para
apuramento do 13.º e 14.º lu-
gar, a equipa da Académica
de Espinho venceu o Lavra
por 5-6.

Por seu turno, os sub-15
academistas, na luta pelo 11.º
e 12.º lugar bateram o Sobreira
por 1-3.

Por fim, os sub-13 da
Académica de Espinho ven-
ceram o Fânzeres por 5-2 em
encontro a contar para o
apuramento do 5.º e 6.º lugar
do Campeonato Distrital da-
quele escalão etário.

Eis os jogos de hóquei em
patins para o próximo fim-
de-semana:

Académica de Espinho-
Cucujães (seniores), sábado,
às 18h30 no Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica de Espinho-
Juventude Pacense (benja-
mins), domingo, às 15 horas
no Pavilhão Arquiteto Je-
rónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Ju-
ventude Pacense (escolares),
domingo, às 16 horas no Pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

2.ª DIVISÃO – NORTE
EL Azeméis-Riba D’Ave ..................... 5-4
Juventude Pacense-Mealhada ............ 9-2
HC Braga-Famalicense ........................ 5-3
Cucujães-Infante Sagres ...................... 4-5
Fânzeres-AA Espinho ......................... 6-5
Valença-Cambra ................................... 3-4
Lavra-Gulpilhares ................................ 5-3
Folgou o Marco

Classificação
P J V E D F-C

Infante Sagres 35 16 11 2 3 77-52
AA Espinho 34 16 11 1 4 90-68
Cambra 34 16 11 1 4 83-58
Juventude Pacense3416 11 1 4 79-58
Riba D’Ave 28 16 9 1 6 79-70
Valença 28 16 9 1 6 58-41
Lavra 26 16 8 2 6 70-69
HC Braga 26 16 8 2 6 76-64
EL Azeméis 23 15 7 2 6 61-77
Famalicense 22 16 7 1 8 60-62
Cucujães 15 16 5 0 11 56-68
Fânzeres 14 16 4 2 10 61-70
Marco 12 15 3 3 9 57-71
Gulpilhares 11 16 3 2 11 52-77
Mealhada 4 16 1 1 14 45-99

Próxima jornada
Mealhada-Riba D’Ave

Famalicense-Juventude Pacense
Infante Sagres-HC Braga

AA Espinho-Cucujães
(Espinho/sábado/18h30)

Cambra-Fânzeres
Gulpilhares-Valença
Marco-EL Azeméis

Folga o Lavra

Manuel Proença

Inês Dias nada
para o triunfo
no Torneio do Viriato

A equipa de infantis, ju-
venis e absolutos do Sporting
de Espinho participou com
27 nadadores no Torneio do
Viriato, organizado pela As-
sociação de Natação de Avei-
ro e realizada em Viseu. A
sénior Inês Dias foi a primei-
ra classificada da prova dos
200 metros bruços.

Bernardo Costa (júnior A)
foi segundo nos 200m costas,
tendo ficado também em
quinto nos 400m estilos e em
nono nos 200m livres. Tiago
Marques (sénior) obteve o ter-
ceiro lugar nos 400m estilos.
Salomé Monteiro (júnior A)
classificou-se em terceiro lu-
gar nos 400m estilos e em
quarto nos 400m livres.

Destaque igualmente pa-
ra as nadadoras Sara Castelo,
Catarina Lei, Ana Rafaela
Sousa e Salomé Monteiro ao
ficarem em primeiro lugar na
estafeta 4x100 metros estilos
Júnior. Destaque ainda para
as estafetas da categoria in-
fantil nas provas dos 4x100m
estilos e 4x100m livres com
Martim Almeida, Miguel Al-
bergaria, Rui Santos e Vasco
Guedes.

Os nadadores Bernardo
Costa, Tiago Marques, João
Branco e André Costa obtive-
ram também o segundo lu-
gar na prova dos 4x100m es-
tilos na categoria de absolu-
tos.

Foram batidos 47 recor-
des pessoais.

Nos masculinos, Vasco
Tavares (juvenil A) foi 4.º nos
200m costas e 11.º nos 200m
livres; Igor Oliveira (júnior
B), 5.º nas provas de 200m
mariposa e 200m bruços;
Martim Almeida (infantil A),
5.º nos 200m livres e 7.º nos
400m livres e 200m costas;
Bernardo Guedes (júnior A),
7.º nos 400m livres e 10.º nos
200m livres; João Branco
(júnior B), 8.º nos 200m li-
vres; Miguel Vaz (júnior B),

8.º nos 200m bruços; João
Gomes (júnior A), 9.º nos
400m livres e 14.º nos 200m
livres; Miguel Albergaria (in-
fantil A), 10.º nos 200m
bruços, 12.º nos 200m costas e
20.º nos 200m livres; Vasco
Guedes (infantil A), 11.º nos
400m livres, 15.º nos 200m
costas e 16.º nos 200m livres;
Rui Santos (infantil B), 11.º
nos 200m costas, 15.º nos
400m livres e 19.º nos 200m
livres; Pedro Ferrão (infantil
A), 16.º nos 200m costas e 24.º
nos 200m livres; Simão Oli-
veira (infantil B), 22.º nos
200m costas e 32.º nos 200m
livres.

Nos femininos, Catarina
Lei (júnior B) foi sexta nos
400m livres; Sara Castelo
(júnior B), 6.ª nos 400m esti-
los e 10.ª nos 200m costas;
Catarina Dias (júnior A), 7.ª
nos 200m costas e 10.ª nos
200m livres; Carolina Silva
(júnior A), 8.ª nos 200m cos-
tas e 9.ª nos 200m livres;
Matilde Almeida (infantil B),
11.ª nos 400m livres, 17.ª nos
200m livres e 27.ª nos 200m
costas; Ana Rafaela Sousa
(júnior A), 12.ª nos 200m li-
vres e 200m costas; Sandra
Gomes (júnior A), 14.ª nos
200m livres e 16.ª nos 200m
costas; Joana Barbosa (infan-
til B), 19.ª nos 200m costas e
200m livres e 28.ª nos 200m
livres; Maria Almeida (infan-
til B), 21.ª nos 200m costas e
25.ª nos 200m livres.

Nas estafetas masculinas,
André Costa, Tiago Marques,
Bernardo Guedes e João Bran-
co obtiveram o quarto lugar
nos 4x100 metros livres. Nas
estafetas femininas, Catarina
Dias, Inês Dias, Inês Melo,
Carolina Silva ficaram em
quarto lugar nos 4x100 me-
tros estilos. Catarina Lei, Inês
Melo, Salomé Monteiro e Ca-
rolina Silva classificaram-se
no sexto lugar na prova dos
4x100 metros livres.

Exagero
A equipa de futebol de

infantis B do Sporting Clube
de Silvalde/Marfoot perdeu
(0-10) com a Sanjoanense, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital do Grupo 2.

Foi um jogo que os silval-
denses tornaram fácil para o
adversário pela forma como
encararam com que encara-
ram a partida.

Foi uma partida fácil para
o adversário onde encontrou
muitos espaços para finali-
zar. Manhã muito desinspi-
rada da equipa de Silvalde.

Eis a constituição da equi-
pa de infantis do Sporting de
Silvalde/Marfoot:

Rafael, Pedro Alves, Re-
sende, Serginho, Said, Pedro
Martins e Rui Pedro.

Jogaram ainda: Simão,
Bernardo, Zé Martins, Preval
e Ivo. Treinador: Paulo Jesus.

Entretanto, a equipa de
futebol de traquinas B da
Academia Marfoot perdeu
com o S. Félix da Marinha por
3-1, em jogo a contar para a
13.ª jornada da Liga Carlos
Alberto. O resultado não tra-
duz o que aconteceu em cam-
po. Eis a constituição da equi-
pa de traquinas B da Marfoot:

Henrique (guarda-redes),
Martin, Tiago, Leandro, João,
Ricardinho, Bruno e Simão.

Começo
arrepiante!

A equipa de futebol de
juvenis (B) do Sporting Clube
de Espinho perdeu, em S. João
de Ver, por 4-0, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da 2.ª Divisão.

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou receoso e muito
recuado no seu meio terreno.
Dessa situação soube o S. João
de Ver tirar partido, aprovei-
tando o desacerto dos tigres,
pressionando alto, abrindo o
marcador nos primeiros mi-
nutos de jogo. Daí para a fren-
te, o conjunto da casa foi
avolumando o marcador, che-
gando à meia hora de jogo a
vencer por quatro bolas a
zero, resultado com que aca-
bou a partida!

Depois de regressados do
balneário para a segunda par-
te e após algumas mexidas na
equipa, o conjunto espi-
nhense não parecia o mesmo
da primeira parte, apresen-
tando um futebol de muita
qualidade, mandando por
completo na partida até final.
Porém, não foi o suficiente
para anular a desvantagem
trazida da primeira metade.

Os tigres deixaram muito
boa impressão do futebol pra-

ticado, mostrando que a pri-
meira parte foi má demais
para ser verdadeira.

S. João Ver, 4
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Complexo Des-

portivo Ervedal, em S. João
de Ver.

Árbitro: Óscar Rocha (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Gon-
çalo Fernandes e Miguel
Adrego.

Sporting Clube de S. João
de Ver – Marcelo Lopes; João
Silva (cap.), Miguel Pinto,
André Silva e Miguel Tavares;
João Cardoso, Marcelo Fer-
reira e Leandro Figueiredo;
Sérgio Bastos, Jorge Costa e
Pedro Magolo.

Suplentes: Hélio Sá, Da-
niel Oliveira, Luis Silva e José
Almeida.

Treinador: Élio Almeida.
Sporting Clube de Espi-

nho – Valentim Simão; Adria-
no Silva, Leonardo Rocha,
Diogo Magalhães (cap.) e
Válter Costa; João Guilher-
me, Pedro Lemos e Antero
Gonçalves; Nelson Maga-
ninho, Joel Viela e Bruno Car-
doso.

Suplentes: Diogo Barbo-
sa e João Fonseca.

Treinador: Jorge Sousa.
Marcadores: Sérgio Bas-

tos (3 golos) e Leandro Figuei-
redo.
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Novasemente
lidera

A equipa de futsal de
seniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo
trouxe de Viana do Castelo
três pontos importantes no
Campeonato Nacional Femi-
nino (primeira fase). Uma
Vitória, por 1-3 ante o Santa
Luzia coloca a turma lidera-
da por João Soares isolada no
topo da classificação.

Já para o setor de forma-
ção do Novasemente, os re-
sultados não foram os deseja-
dos. Os primeiros a entrar em
campo foram os iniciados,
que mesmo a jogar em casa
não conseguiram fazer frente
à equipa forasteira de S. João
da Madeira, perdendo por 2-
6. A equipa da casa foi come-
tendo alguns erros defensi-
vos que o adversário soube
muito bem aproveitar. No
entanto, ainda criaram algu-
mas dificuldades, atacando
com perigo várias vezes, mas
pecando no capítulo da finali-
zação.

Os infantis do Novase-
mente deslocaram-se na tar-
de de sábado ao Pavilhão das
Travessas (S. João da Madei-
ra) e também estes não conse-
guiram arrecadar pontos
(derrota por 4-2).

Os benjamins do Nova-
semente, foram derrotados
por 6-2, em casa da ADREP,
que foi mais competente e
eficaz.

Eis os marcadores:
Seniores femininos – Fer-

reira (2 golos) e Daniela
Ferreira (Pisko).

Iniciados – Gonçalo e Bru-
no.

Infantis – Pedro Emanuel
e Bruno.

Benjamins – Edu e Rena-
to.

CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES FEMININOS

Desp. Chaves-Canidelo ....................... 5-0
Ossela-R. Avintenses ........................... 5-4
Santa Luzia-Novasemente .................. 1-3
Gondomar-Vermoim ........................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 33 13 11 0 2 70-23
Santa Luzia 31 13 10 1 2 53-17
Vermoim 28 13 9 1 3 62-35
R. Avintenses 24 13 8 0 5 39-28
Desp. Chaves 19 13 6 1 6 37-42
Ossela 8 13 2 2 9 40-78
Canidelo 5 13 1 2 10 20-58
Gondomar 3 13 0 3 10 25-65

Próxima jornada
Novasemente-Gondomar
(Cassufas/sábado/16h)

R. Avintenses-Santa Luzia
Vermoim-DEsp. Chaves

Canidelo-Ossela

“Brindes”
A equipa de futsal de

seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Silvalde foi a
Arrifana perder com os lo-
cais por 4-0, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão.

Com o adiantar da pri-
meira parte, a equipa de
Silvalde falhou defensiva-
mente e o Arrifanense mar-
cou. O Sporting de Silvalde
era uma verdadeira ‘sombra’
do que foi no último jogo.

Com o jogo a entrar na
reta final, o Sporting de
Silvalde subiu as suas linhas,
tentando pressionar mais o
adversário.

Já com pouco tempo para
reagir, o Sporting de Silvalde
fez pressão em todo o campo,
mas acabou por sofrer mais
dois golos!

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde:  David; Américo,
Ricardo, Renato e Arménio.
Jogaram ainda: Fary, Gus-
tavo, Diogo e Gaitan.

No próximo sábado, a
equipa de futsal do Sporting
Clube de Silvalde recebe, no
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, em Cassufas, às
21 horas, a equipa do Ga-
fanha, em jogo da primeira
eliminatória da Taça Distrital.

CAMPEONATO DISTRITAL
SENIORES MASCULINOS

Arrifanense-Sp. Silvalde ..................... 4-0
Bairros-Juventude Fiães ...................... 3-5
ISPAB-ARCA ........................................ 4-4
Gafanha-Dínamo Sanjoanense ........... 4-4
ADRE Palhaça-Juventude Canedo .... 2-4
Azagães-Futsal Azeméis ..................... 2-3
Ossela-Urrô ........................................... 8-5
Saavedra Guedes-Esgueira ................. 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 45 15 15 0 0 87-35
Ossela 38 16 12 2 2 85-43
Juventude Fiães 36 15 11 3 1 67-38
Saavedra Guedes 36 16 12 0 4 59-32
Azagães 31 16 10 1 5 88-56
Bairros 26 16 8 2 6 61-40
Juventude Canedo 25 16 7 4 5 53-47
ARCA 22 16 6 4 6 55-60
ISPAB 19 16 5 4 7 49-68
Arrifanense 17 16 5 2 9 50-52
ADRE Palhaça 14 16 3 5 8 44-49
Sp. Silvalde 14 16 4 2 10 40-61
Dín. Sanjoanense 12 16 3 3 10 35-75
Esgueira 11 16 2 5 9 42-77
Urrô 7 16 1 4 11 32-62
Gafanha 6 16 1 3 12 36-88

Próxima jornada (14 de fevereiro)
Dínamo Sanjoanense-Azagães
Futsal Azeméis-ADRE Palhaça

Juventude Canedo-Ossela
Urrô-Arrifanense

Sp. Silvalde-Bairros
Juventude Fiães-ISPAB

ARCA-Saavedra Guedes
Esgueira-Gafanha

Futebol sénior tigre
em Lourosa no início
da manutenção/descida

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
vai dar o pontapé-de-saí-
da para a segunda fase,
Série C, de Manutenção/
Descida, do Campeonato
Nacional de Seniores, no
dia 15, às 15 horas, no Es-
tádio do Lusitânia Fute-
bol Clube, em Lourosa,
ante os locais.

A prova irá terminar
em 24 de maio, naquele
que deverá ser o último
jogo oficial  do Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espi-
nho, com os tigres a de-
frontarem o Sobrado.

Eis o calendário dos jo-
gos:

1.ª Jornada (15 de fevereiro)
Moimenta Beira-Gondomar

Lourosa-Sp. Espinho
Sobrado-Cinfães

Pedras Rubras-Coimbrões

2.ª Jornada (22 de fevereiro)
Gondomar-Pedras Rubras

Sp. Espinho-Moimenta Beira
Cinfães-Lourosa

Coimbrões-Sobrado

3.ª Jornada (1 de março)
Gondomar-Sp. Espinho
Moimenta Beira-Cinfães

Lourosa-Coimbrões
Pedras Rubras-Sobrado

4.ª Jornada (8 de março)
Sp. Espinho-Pedras Rubras

Cinfães-Gondomar
Coimbrões-Moimenta Beira

Sobrado-Lourosa

5.ª Jornada (15 de março)
Sp. Espinho-Cinfães

Gondomar-Coimbrões
Moimenta Beira-Sobrado
Pedras Rubras-Lourosa

6.ª Jornada (22 de março)
Pedras Rubras-Cinfães

Coimbrões-Sp. Espinho
Sobrado-Gondomar

Lourosa-Moimenta Beira

7.ª Jornada (28 de março)
Cinfães-Coimbrões

Sp. Espinho-Sobrado
Gondomar-Lourosa

Moimenta Beira-Pedras Rubras

8.ª Jornada (12 de abril)
Gondomar-Moimenta Beira

Sp. Espinho-Lourosa
Cinfães-Sobrado

Coimbrões-Pedras Rubras

9.ª Jornada (19 de abril)
Pedras Rubras-Gondomar

Moimenta Beira-Sp. Espinho
Lourosa-Cinfães

Sobrado-Coimbrões

10.ª Jornada (26 de abril)
Sp. Espinho-Gondomar
Cinfães-Moimenta Beira

Coimbrões-Lourosa
Sobrado-Pedras Rubras

11.ª Jornada (3 de maio)
Pedras Rubras-Sp. Espinho

Gondomar-Cinfães
Moimenta Beira-Coimbrões

Lourosa-Sobrado

12.ª Jornada (12 de maio)
Cinfães-Sp. Espinho

Coimbrões-Gondomar
Sobrado-Moimenta Beira
Lourosa-Pedras Rubras

13.ª Jornada (17 de maio)
Cinfães-Pedras Rubras

Sp. Espinho-Coimbrões
Gondomar-Sobrado

Moimenta Beira-Lourosa

14.ª Jornada (24 de maio)
Coimbrões-Cinfães

Sobrado-Sp. Espinho
Lourosa-Gondomar

Pedras Rubras-Moimenta Beira

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 16 0 0 0 0 0-0
Coimbrões 15 0 0 0 0 0-0
Gondomar 14 0 0 0 0 0-0
Sobrado 12 0 0 0 0 0-0
Lourosa 10 0 0 0 0 0-0
Moimenta Beira 8 0 0 0 0 0-0
Pedras Rubras 8 0 0 0 0 0-0
Sp. Espinho 7 0 0 0 0 0-0

Manuel Proença

Apenas um ponto se-
para o líder (Cantinho da
Ramboia) do segundo clas-
sificado, a equipa dos Le-
ões  Bairr is tas ,  campeã
2013/2014 da 1.ª Divisão
do Campeonato de Fute-
bol Popular do Concelho
de Espinho.

Um campeonato que
está, assim, ao rubro, com
um grupo à ‘espreita’ da
melhor oportunidade para
alcançar o primeiro lugar.
Os três primeiros, por isso,
não perderam pontos na
14.ª jornada da prova.

No próximo fim-de-se-
mana realiza-se a terceira
jornada da Taça Cidade de
Espinho.

1.ª DIVISÃO
Corga Silvalde-GD Outeiros .............. 1-1
Águias Anta-Leões Bairristas ............. 0-5
Magos Anta-AD Guetim ..................... 1-0
Rio Largo-Novasemente ..................... 1-1
Juventude Estrada-Bairro P. Anta ..... 1-3
Quinta Paramos-Cantinho Ramboia . 0-2
GD Ronda-Juventude Outeiros ......... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 32 14 10 2 2 35-11
Leões Bairristas 31 14 9 4 1 34-12
GD Ronda 29 14 8 5 1 21-11
Novasemente 26 14 8 2 4 22-17
Rio Largo 24 14 7 3 4 24-15
Quinta Paramos 24 14 7 3 4 27-14
GD Outeiros 21 14 6 3 5 28-22
Corga Silvalde 18 14 4 6 4 22-20
Juventude Outeiros 16 14 4 4 6 17-16
Magos Anta 14 14 4 2 8 15-23
Bairro Ponte Anta 12 14 3 3 8 18-42
AD Guetim 11 14 3 2 9 16-33
Águias Anta 11 14 3 2 9 17-31
Juventude Estrada 3 14 0 3 11 14-43

Próxima jornada
(14 de fevereiro)

Cantinho Ramboia-Magos Anta
Juventude Estrada-Rio Largo
GD Outeiros-Quinta Paramos

Leões Bairristas-Corga Silvalde
AD Guetim-Novasemente

Bairro Ponte Anta-GD Ronda
Águias Anta-Juventude Outeiros

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 10
Marco Rodrigues (GD Ronda) .............. 8
Francisco Moreira (GD Outeiros) ......... 8
Wilson Santos (Águias Anta) ................ 8

2.ª DIVISÃO
Águias Paramos-Morgados Paramos 1-0
Cruzeiro Silvalde-GD Idanha ............ 0-1
Estrelas Ponte Anta-Estrelas Divisão 1-1
Império Anta-Associação Esmojães .. 1-3
Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova ...... 2-0
Desportivo P. Anta-Lomba Paramos 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Desportivo P. Anta 26 12 8 2 2 24-13
Estrelas Vermelhas 24 12 6 6 0 13-6
Águias Paramos 22 12 6 4 2 27-14
Assoc. Esmojães 20 12 6 2 4 24-24
GD Idanha 19 12 5 4 3 19-15
Cruzeiro Silvalde 18 12 5 3 4 17-11
Morgados Paramos 16 12 4 4 4 18-14
Império Anta 14 12 3 5 4 17-15
Estrelas Ponte Anta 11 12 2 5 5 13-20
Aldeia Nova 9 12 2 3 7 12-26
Lomba Paramos 9 12 2 3 7 14-26
Estrelas Divisão 6 12 1 3 8 16-30

Próxima jornada
(14 de fevereiro)

Morgados Paramos-Império Anta
Aldeia Nova-Lomba Paramos

Cruzeiro Silvalde-Estrelas Vermelhas
Estrelas Divisão-GD Idanha

Associação Esmojães-Estrelas P. Anta
Desportivo Ponte Anta-Águias Paramos

Melhores marcadores
Luís Varandas (Águias Paramos) ......... 7
Bruno Reis (GD Idanha) ......................... 7
José Vítor Silva (Associação Esmojães) 6
Fábio Gomes (Lomba Paramos) ............ 6

TAÇA CIDADE DE ESPINHO

3.ª ELIMINATÓRIA
Rio Largo-Associação Esmojães

(Seara/sábado/15h)
GD Idanha-Quinta Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
Cantinho Ramboia-Juventude Outeiros

(Paramos/sábado/15h)
Águias Paramos-Império Anta

(Cassufas/domingo/10h)

Manuel Proença

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Paulo Pinto corre em Cesar
No domingo, Paulo Pinto participou no 16.º Grande

Premio de Atletismo de Cesar, prova de 8600 metros, rápida
para as características do atleta espinhense mas que serviu
como preparação para outros objetivos.

O frio não ajudava a grandes resultados, mas Paulo Pinto
conseguiu o 44.º da classificação geral entre os 900 atletas em
prova e o oitavo no escalão de veteranos M45, com um tempo
de 30 minutos e 44 segundos.

Luta nos primeiros
das duas divisões

do futebol popular
Taça Cidade de Espinho
dá folga ao campeonato
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FUTEBOL
PRIMEIRA LIGA

SC Braga-Moreirense ....................................... 1-0
Benfica-Boavista ................................................ 3-0
Nacional-Belenenses ........................................ 2-1
PenafielV. Guimarães ...................................... 1-1
Académica-Marítimo ....................................... 1-1
Rio Ave-Estoril Praia ....................................... 2-1
Gil Vicente-V. Setúbal ...................................... 1-1
Arouca-Sporting ............................................... 1-3
FC Porto-P. Ferreira ......................................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 49 19 16 1 2 44-8
FC Porto 43 19 13 4 2 47-10
Sporting 42 19 12 6 1 38-15
V. Guimarães 36 19 10 6 3 33-16
SC Braga 34 19 10 4 5 30-13
Rio Ave 27 19 7 6 6 26-25
Belenenses 27 19 7 6 6 18-20
P. Ferreira 26 19 7 5 7 24-29
Estoril Praia 25 19 6 7 6 23-28
Nacional 24 19 7 3 9 21-26
Moreirense 24 19 6 6 7 17-19
Marítimo 24 19 7 3 9 23-25
Boavista 19 19 6 1 12 15-34
V. Setúbal 18 19 5 3 11 16-32
Arouca 15 19 4 3 12 11-29
Penafiel 13 19 3 4 12 14-36
Académica 13 19 1 10 8 12-27
Gil Vicente 11 19 1 8 10 14-34

Próxima jornada (20.ª - 07 a 09/02/2015)
Moreirense-FC Porto

Arouca-Nacional
V. Setúbal-Académica

V. Guimarães-Belenenses
Marítimo-Gil Vicente
P. Ferreira-Penafiel

Estoril Praia- SC Braga
Sporting-Benfica
Boavista-Rio Ave

SEGUNDA LIGA
Desp. Aves-SC Braga B .................................... 1-1
Olhanense-Feirense .......................................... 0-0
V. Guimarães B-UD Oliveirense .................... 5-0
Chaves-Atlético CP ........................................... 1-0
FC Porto B-Sp. Covilhã .................................... 4-0
Portimonense-Marítimo B ............................... 2-2
Farense-U. Madeira .......................................... 0-5
Freamunde-Ac. Viseu ...................................... 1-3
Tondela-Trofense .............................................. 4-0
Santa Clara-Sporting B .................................... 0-1
Benfica B-Leixões .............................................. 1-2
Beira-Mar-Oriental ........................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 46 25 12 10 3 37-25
UD Oliveirense 43 25 12 7 6 31-29
Freamunde 42 25 11 9 5 29-16
Benfica B 41 25 11 8 6 47-34
Chaves 41 25 10 11 4 32-25
Portimonense 39 25 10 9 6 33-30
U. Madeira 38 25 10 8 7 33-22
FC Porto B 38 25 11 5 9 43-28
V. Guimarães B 37 25 11 4 10 49-38
Feirense 37 25 10 7 8 34-31
Sp. Covilhã 36 25 10 6 9 35-28
Sporting B 36 25 10 6 9 31-29
Beira-Mar 35 25 9 8 8 28-27
Leixões 34 25 10 4 11 28-35
Ac. Viseu 33 25 8 9 8 32-31
Oriental 32 25 8 8 9 25-27
Farense 30 25 7 9 9 24-31
Desp. Aves 28 25 6 10 9 26-35
Olhanense 28 25 7 7 11 29-38
Atlético CP 27 25 6 9 10 37-36
SC Braga B 25 25 6 9 10 30-37
Santa Clara 22 25 4 10 11 20-30
Marítimo B 22 25 6 4 15 24-48
Trofense 17 25 4 5 16 19-46

Próxima jornada (26.ª - 07 e 08/02/2015)
U. Madeira-FC Porto B

Feirense-Desp. Aves
Sp. Covilhã-Beira-Mar

Leixões-V. Guimarães B
Sporting B-Olhanense
Atlético CP-Tondela

UD Oliveirense-Trofense
Oriental-Portimonense
Marítimo B-Freamunde

Ac. Viseu-Benfica B
Santa Clara-Farense
SC Braga B-Chaves

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 07/2015 de
17 a 19/02/2015. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. BASILEIA - PORTO
2. SHAKHTAR - B. MUNIQUE
3. SCHALKE 04 - R. MADRID
4. WOLFSBURGO - SPORTING
5. LIVERPOOL - BESIKTAS
6. TOTTENHAM - FIORENTINA
7. TORINO - A. BILBAU
8. PSV EINDHOVEN - ZENIT
9. CELTIC - INTER

10. ROMA - FEYENOORD
11. SEVILHA - B. M‘GLADBACH
12. GUINGAMP - DÍNAMO KIEV
13. TRABZONSPOR - NÁPOLES
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 07/2015
de 15/02/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1
1
2
2
1
1
1
1
2
1
2
2
1

1. BENFICA - V. SETÚBAL
2. PORTO - V. GUIMARÃES
3. GIL VICENTE - P. FERREIRA
4. PENAFIEL - MARÍTIMO
5. RIO AVE - MOREIRENSE
6. ACADÉMICA - BOAVISTA
7. BEIRA - MAR - SANTA CLARA
8. OLHANENSE - SP. COVILHÃ
9. FARENSE - ORIENTAL

10. PORTIMONENSE - U. MADEIRA
11. BENFICA B - OLIVEIRENSE
12. CELTA - AT. MADRID
13. PALERMO - NÁPOLES

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO
JUNIORES – I DIVISÃO

Resultados
Avanca-P. Brandão ..................................... 6-1
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 1-0
Cucujães-Paivense ...................................... 3-1
Alba-Estarreja .............................................. 2-2
Feirense-Gafanha ........................................ 6-0
Arrifanense-Pampilhosa ............................ 3-1
Arouca-Sanguedo ....................................... 3-0
Soutelo-S. João Ver ..................................... 5-0
Taboeira-Oliveira Bairro ........................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 47 18 15 2 1 47-12
Soutelo 41 18 13 2 3 40-23
Avanca 38 17 12 2 3 43-17
Taboeira 36 18 11 3 4 41-29
Cucujães 35 17 11 2 4 44-26
Oliveira Bairro 32 18 10 2 6 35-28
Arrifanense 31 18 9 4 5 32-19
Feirense 27 18 8 3 7 32-25
S. João Ver 26 18 8 2 8 41-41
Alba 26 18 8 2 8 40-37
P. Brandão 19 18 4 7 7 29-34
Paivense 18 18 5 3 10 35-37
Gafanha 16 18 5 1 12 25-41
Sp. Espinho 15 18 4 3 11 29-51
Estarreja 14 18 3 5 10 22-34
Fiães 14 18 3 5 10 22-37
Sanguedo 13 18 3 4 11 19-45
Pampilhosa 7 18 1 4 13 17-57

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Avanca
P. Brandão-Sp. Espinho

(P. Brandão/sábado/15h)
Fiães-Cucujães
Paivense-Alba

Estarreja-Feirense
Gafanha-Arrifanense
Pampilhosa-Arouca
Sanguedo-Soutelo

S. João Ver-Taboeira
JUVENIS – I DIVISÃO

Resultados
Oliveira Bairro-Oliveirense ....................... 2-4
Feirense-Sanjoanense ................................. 0-6
Gafanha-Sp. Espinho .................................. 1-2
Paivense-Alba .............................................. 1-0
Águeda-Arouca ........................................... 0-0
Lourosa-Avanca .......................................... 0-1
Carregosense-Fiães ..................................... 1-0
U. Lamas-Anadia ........................................ 1-2
Taboeira-Beira Mar ..................................... 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 54 18 18 0 0 77-5
Sp. Espinho 43 18 14 1 3 51-33
Taboeira 40 18 12 4 2 42-21
Anadia 38 18 12 2 4 38-24
Lourosa 37 18 12 1 5 39-18
Feirense 36 18 12 0 6 39-25
Avanca 33 18 11 0 7 48-24
Alba 26 18 8 2 8 27-23
Fiães 25 18 8 1 9 21-24
Oliveirense 21 18 5 6 7 26-30
Águeda 20 18 6 2 10 27-46
Arouca 19 18 6 1 11 27-38
Beira Mar 18 18 5 3 10 17-28
Gafanha 18 18 5 3 10 20-34
Carregosense 14 18 4 2 12 14-42
U. Lamas 14 18 4 2 12 20-36
Paivense 9 18 2 3 13 15-55
Oliveira Bairro 4 18 1 1 16 11-53

Próxima jornada
Beira Mar-Oliveira Bairro

Oliveirense-Feirense
Sanjoanense-Gafanha
Sp. Espinho-Paivense

(Espinho/domingo/9h)
Alba-Águeda

Arouca-Lourosa
Avanca-Carregosense

Fiães-U. Lamas
Anadia-Taboeira

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Canedo .......................................... 3-1
Vale-Fiães ..................................................... 1-0
ISPAB-ADF Anta/Baixinhos .................... 1-3
Paivense-Vilamaiorense ............................ 0-5
Argoncilhe-P. Brandão ............................... 2-2
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 4-0
Folgou o S. Martinho

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 40 16 13 1 2 39-8
P. Brandão 36 16 11 3 2 54-14
Lourosa 36 16 12 0 4 44-11
S. João Ver 36 15 12 0 3 49-11
Fiães 34 16 11 1 4 36-18
Vilamaiorense 29 16 9 2 5 53-21
ISPAB 26 16 8 2 6 34-22
Canedo 16 16 5 1 10 32-32
S. Martinho 13 15 4 1 10 23-55
Vale 12 16 4 0 12 16-74
Sp. Espinho 11 15 3 2 10 17-37
Argoncilhe 8 15 2 2 11 13-38
Paivense 1 16 0 1 15 17-86

Próxima jornada
Fiães-Canedo

ADF Anta/Baixinhos-Vale
(Guetim/sábado/9h)
Vilamaiorense-ISPAB

P. Brandão-S. Martinho
Sp. Espinho-Argoncilhe

(Espinho/domingo/11h)
S. João Ver-Lourosa

Folga o Paivense
INICIADOS – I DIVISÃO

Resultados
Fermedo-P. Brandão ................................... 0-6
ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 1-0
Gafanha-Taboeira ....................................... 0-3
Mealhada-Tarei ........................................... 2-0
Cesarense-Lourosa ..................................... 0-0
Sp. Espinho-Anadia .................................... 5-0
Beira Mar-Feirense ..................................... 1-1
Sanjoanense-Oliveira Bairro ..................... 1-1
Oliveirense-U. Lamas ................................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 44 18 14 2 2 51-9
Mealhada 44 18 14 2 2 49-10
ADFAnta/Baixinhos 42 18 13 3 2 43-10
P. Brandão 38 18 12 2 4 49-17
Sp. Espinho 37 18 12 1 5 39-15
Feirense 34 18 10 4 4 48-21
Anadia 34 18 11 1 6 36-27
Oliveira Bairro 32 18 9 5 4 31-19
Beira Mar 24 18 7 3 8 33-33
Gafanha 23 18 7 2 9 27-26
U. Lamas 22 18 7 1 10 34-24
Oliveirense 22 18 7 1 10 22-38
Sanjoanense 21 18 6 3 9 32-37
Lourosa 17 18 5 2 11 18-40
Arouca 15 18 5 0 13 26-39
Cesarense 15 18 4 3 11 15-34
Tarei 2 18 0 2 16 12-84
Fermedo 1 18 0 1 17 10-92

Próxima jornada
U. Lamas-Fermedo

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos
(P. Brandão/domingo/11h)

Arouca-Gafanha
Taboeira-Mealhada

Tarei-Cesarense
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/domingo/11h)
Anadia-Beira Mar

Feirense-Sanjoanense
Oliveira Bairro-Oliveirense

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Sp. Silvalde ............................ 1-1
P. Brandão-CS Vilamaiorense .................. 2-2
U. Lamas-Lourosa ...................................... 4-0
Relâmpago-Argoncilhe .............................. 4-1
ARD Vilamaiorense-Paivense .................. 1-3
Fiães-Canedo ............................................... 1-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 43 16 14 1 1 53-8
Paivense 41 15 13 2 0 61-8
Relâmpago 37 16 12 1 3 61-18
ARD Vilamaiorense 30 16 9 3 4 51-33
ADFAnta/Baixinhos 29 15 9 2 4 25-16
Fiães 22 16 6 4 6 20-27
Argoncilhe 18 16 5 3 8 16-27
Sp. Espinho 15 15 3 6 6 14-28
CS Vilamaiorense 12 16 3 3 10 36-54
U. Lamas 12 16 3 3 10 17-49
P. Brandão 12 16 2 6 8 15-47
Canedo 11 15 3 2 10 27-32
Lourosa 5 16 1 2 13 8-57

Próxima jornada
Sp. Silvalde-ADF Anta/Baixinhos

(Seara/sábado/9h)
CS Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/domingo/11h)
Lourosa-P. Brandão

Argoncilhe-U. Lamas
Paivense-Relâmpago

Canedo-ARD Vilamaiorense
Folga o Fiães

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

U. Rossas-Caldas S. Jorge .......................... 2-1
Feirense-Salesiano Arouca ........................ 4-1
Sanjoanense-S. Vicente Pereira ................. 6-2
Milheiroense-Arada ................................... 2-1
Esmoriz-Arrifanense .................................. 2-1
S. João Ver-Mosteirô ................................... 6-0
Folgou o Geração Paramos

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 40 16 13 1 2 56-10
Feirense 38 16 12 2 2 62-11
Sanjoanense 35 16 11 2 3 50-21
Geração Paramos 34 15 11 1 3 35-20
Salesiano Arouca 30 16 9 3 4 28-26
Milheiroense 24 16 7 3 6 23-27
Caldas S. Jorge 20 16 6 2 8 38-40
Arrifanense 19 15 6 1 8 19-23
U. Rossas 19 15 6 1 8 30-28
Esmoriz 18 16 5 3 8 19-31

Arada 11 16 2 5 9 14-37
Mosteirô 4 15 1 1 13 4-49
S. Vicente Pereira 1 16 0 1 15 13-68

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Geração Paramos
(Caldas S. Jorge/domingo/10H)

Salesiano Arouca-U. Rossas
S. Vicente Pereira-Feirense

Arada-Sanjoanense
Arrifanense-Milheiroense

Mosteirô-Esmoriz
Folga o S. João Ver

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

Fiães-P. Brandão ......................................... 1-0
U. Lamas-Geração Paramos ...................... 1-2
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 6-2
Paivense-Argoncilhe .................................. 6-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense ..................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 42 14 14 0 0126-14
ADFAnta/Baixinhos 33 14 11 0 3 79-29
Fiães 32 14 10 2 2 61-16
Lourosa 26 14 8 2 4 45-25
P. Brandão 25 14 8 1 5 32-23
Geração Paramos 19 14 6 1 7 41-44
Paivense 10 14 3 1 10 30-50
Vilamaiorense 10 14 3 1 10 31-72
U. Lamas 9 14 3 0 11 20-54
Argoncilhe 0 14 0 0 14 9-147

Próxima jornada
Argoncilhe-Fiães

P. Brandão-U. Lamas
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

(Paramos/sábado/9h)
Vilamaiorense-Lourosa
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Vale-S. João Ver ......................................... 0-19
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 2-7
Sanguedo-Fiães ........................................... 1-2
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 36 12 12 0 0 101-9
Sanguedo 27 12 9 0 3 58-23
Fiães 17 12 5 2 5 42-24
Canedo 15 12 4 3 5 29-40
Sp. Espinho 14 12 4 2 6 32-40
ADFAnta/Baixinhos 11 12 3 2 7 13-36
Vale 1 12 0 1 11 12-115
Nota: As dez melhores equipas apuram-se para a
Série Premium, ou seja, as primeiras de cada gru-
po e as quatro melhores segundas classificadas.
As restantes equipas vão disputar as séries Gold.

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Sp. Espinho ............................. 2-1
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-3
Vilamaiorense-Cortegaça ........................ 13-0
Fiães-Geração Paramos .............................. 1-1
Lourosa-Esmoriz ......................................... 3-9

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos39 14 13 0 1 79-20
Vilamaiorense 39 14 13 0 1 88-8
Esmoriz 36 14 12 0 2 62-26
S. João Ver 22 14 7 1 6 39-31
Lourosa 22 14 7 1 6 36-33
P. Brandão 19 14 6 1 7 39-47
Cortegaça 12 14 4 0 10 30-69
Sp. Espinho 10 14 3 1 10 18-41
Fiães 7 14 2 1 11 14-47
Geração Paramos 1 14 0 1 13 10-93

Próxima jornada
Geração Paramos-P. Brandão

(Paramos/sábado/10h15)
Sp. Espinho-S. João Ver

(Espinho/sábado/10h15)
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h15)
Esmoriz-Cortegaça

Lourosa-Fiães
INFANTIS B – G2 – SÉRIE A

Resultados
U. Lamas-Feirense ...................................... 0-4
Arada-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-9
Valecambrense-Oliveirense ...................... 2-6
Sp. Silvalde/Marfoot-Sanjoanense ........ 0-10
Vilamaiorense-Bustelo ............................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 45 15 15 0 0 75-3
Vilamaiorense 31 15 10 1 4 31-23
Bustelo 29 15 9 2 4 52-32
U. Lamas 26 15 8 2 5 43-27
Sanjoanense 23 15 7 2 6 49-29
ADF Anta/Baixinhos18 15 5 3 7 35-39
Valecambrense 13 15 3 4 8 39-41
Arada 12 15 3 3 9 17-63
Oliveirense 10 15 2 4 9 28-53
Sp. Silvalde/Marfoot 7 15 2 1 12 14-73

Próxima jornada
Feirense-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas
(Cassufas/sábado/10h15)

Oliveirense-Arada
Sanjoanense-Valecambrense
Bustelo-Sp. Silvalde/Marfoot

(Bustelo/sábado/10h15)
BENJAMINS A – PREMIUM

1.ª Jornada
Anadia-Feirense
Gafanha-LAAC
Fiães-Estarreja

Beira Mar-Arrifanense
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/sábado/9h)
BENJAMINS A – GOLD A

1.ª Jornada
Milheiroense-Sp. Espinho

(Milheirós Poiares/sábado/10h15)
Furadouro-S. João Ver

Vilamaiorense-Lourosa
Esmoriz-Cesarense

BENJAMINS A – GOLD B
1.ª Jornada

Sanjoanense-Feirense
Cucujães-Fiães

Canedo-Salesiano Arouca
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

(C. Paiva/sábado/14h15)
BENJAMINS B – PREMIUM

1.ª Jornada
Anadia-Cucujães
Lourosa-Taboeira

Sanjoanense-Estarreja
Feirense-Oliveirense

ADF Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro
(Cassufas/sábado/10h15)

BENJAMINS B – GOLD A
1.ª Jornada

Vilamaiorense-Ovarense
Cesarense-Cortegaça

Fiães-Arrifanense
Folga a ADF Anta/Baixinhos
BENJAMINS B – GOLD B

1.ª Jornada
Arada-Feirense

Esmoriz-Sp. Espinho
(Esmoriz/sábado/11h30)
Fermedo-Valecambrense

Carregosense-Sp. Silvalde/Marfoot
(Carregosa/sábado/10h30)

TRAQUINAS A – PREMIUM
1.ª Jornada

Fiães-Mealhada
Taboeira-Anadia
Gafanha-Feirense

Cucujães-Oliveirense
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

(Cassufas/sábado/11h30)
TRAQUINAS A – GOLD C

1.ª Jornada
Arrifanense-Sp. Espinho

(Arrifana/sábado/11h30)
Tarei-Esmoriz

Vilamaiorense-Salesiano Arouca
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/16h30)
TRAQUINAS B – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-Fiães ....................................... 10-7
Lourosa-Vilamaiorense .............................. 9-1
Folgaram o S. João Ver e a ADF Anta/Baixi-
nhos

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 21 9 7 0 2 53-25
Lourosa 18 7 6 0 1 38-10
Fiães 15 8 5 0 3 50-27
S. João Ver 7 7 2 1 4 9-29
ADFAnta/Baixinhos 7 8 2 1 5 10-32
Vilamaiorense 3 9 1 0 8 15-52

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-Lourosa

Vilamaiorense-S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Salesiano Arouca-Feirense ........................ 0-5
Arrifanense-Cucujães ................................. 2-4
Sanjoanense-Milheiroense ......................... 6-3
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 27 10 9 0 1 68-13
Feirense 20 10 6 2 2 46-21
Cucujães 15 10 4 3 3 26-29
Sanjoanense 14 10 4 2 4 36-41
Arrifanense 10 10 3 1 6 24-59
Milheiroense 9 11 3 0 8 35-55
Salesiano Arouca 8 11 2 2 7 14-31

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca

(Cassufas/sábado/11h30)
Feirense-Arrifanense
Cucujães-Sanjoanense
Folga o Milheiroense

Triunfo
veterano

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano foi a Gui-
marães (Caldas das Taipas)
para mais um jogo convívio
com os veteranos do Clube
Caçadores das Taipas.

Os veteranos do Luso
Venezolano até entraram
melhor e proporcionaram um
bom espetáculo. Na sequên-
cia de uma jogada de contra-
ataque, o Luso Venezolano
chegou ao primeiro golo, por
Pedro Gomes. O jogo conti-
nuou de parada e resposta.
Contudo, o jogo ficou decidi-
do em virtude da maior eficá-
cia do Luso Venezolano que,
já muito perto do intervalo,
chegou ao segundo golo, por
intermédio de Zeca.

Na segunda parte, os do
Luso Venezolano procura-
ram agigantar-se e construí-
ram, assim, as melhores oca-
siões de golo. Porém, esta-
vam muito perdulários e os
Caçadores das Taipas, em
contra-ataque, também iam
criando perigo.

Aos veteranos do Luso
Venezolano valeu a sua defe-
sa e o guarda-redes Acácio
que, com uma ‘mão cheia’ de
boas intervenções, fez com
que a sua equipa saísse com
um resultado positivo.

Caçadores das Taipas, 1
Luso Venezolano, 2
Jogo no Complexo Des-

portivo das Taipas. Árbitro:
Mário Figueiredo.

Clube Caçadores das Tai-
pas – Nano; Cesário, Marco
II, Barrigana e Chuster; Chico
(cap.), Martinho e Marco I;
Faria, Armandinho e Carlos.

Jogaram ainda: Domin-
gos, Filipe, Manecas, Pedro e
Abreu. Treinador: Eugénio.

Centro Social Luso Ve-
nezolano – Acácio; Filipe,
Américo Martins, Viseu e
Betinho; Pedro Arouca, Zeca
e Marinho; José Carlos (cap.),
Nogueira e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Leandro,
Manuel Fernandes, Marco,
Carlos Costa, Jaime Godinho,
Décio, Jorge Sabença, Carlos
Moreira e Lopes. Treinador:
António Silva.

Ao intervalo: 0-2. Marca-
dores: 0-1, por Pedro Gomes;
0-2, por Zeca; 1-2, por Faria.
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Juvenis
de Anta
vencem
ISPAB

A equipa de futebol de
juvenis da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) venceu o
ISPAB por 1-3, em jogo a con-
tar para o Campeonato Dis-
trital da 2.ª Divisão, Série A.

Jogo intenso e sobretudo
importante para a equipa de
Anta/Baixinhos. Entrada na
partida a grande velocidade
da equipa antense, que logo
aos dois minutos, na trans-
formação de um livre in-
direto, dentro da área, conse-
guiu o primeiro golo por in-
termédio de Hugo.

O empate surgiu aos dez
minutos numa falha indivi-
dual da defensiva visitante.
A partir daí, o jogo repartiu-
se e até final do primeiro tem-
po o resultado era justo.

Na segunda parte as coi-
sas funcionaram de uma for-
ma bem diferente. A equipa
de Anta revolucionou o jogo
e com um empenhamento/
qualidade conseguiu mais
dois golos (Rui Santos e
Rodolfo), falhando ainda
uma grande penalidade e
com duas bolas nos ferros.
Grande segunda parte e re-
sultado que não deixa dúvi-
das.

Eis a constituição da equi-
pa da ADF Anta/Baixinhos:

Tiago Mendes; Sequeira,
T. Oliveira, Gonçalo e Dias;
João Paulo, Vieira e Hugo;
Rodolfo, Ruben e Rafa.

Jogaram ainda: Serginho,
Rui Santos e Francisco.

Treinador: Artur Quares-
ma.

Marcadores: Rodolfo,
Hugo e Rui Santos.

Antenses conquistam quatro vitórias
As equipas de futebol de

sete da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) alcançaram
quatro vitórias e duas derro-
tas nos jogos realizados para
os respetivos campeonatos
distritais.

A equipa de infantis A
ganhou ao Lourosa por 6-2;
as equipas de infantis B fo-
ram a S. João de Ver vencer os
locais por 0-3 e a Arada ga-
nhar por 1-9; e os traquinas B
venceram o Cucujães por 8-0.

Os antenses perderam em
infantis A com o Canedo, por
2-7; e em traquinas B com o
Vilamaiorense, por 0-5.

Nos mais pequeninos,
petizes, a ADF Anta perdeu
com o Lourosa por 1-4 e ven-
ceu a Sanjoanense por 7-10.

Infantis A (equipa A) –
Henrique Sousa, Nuno An-
dré, Luís Loureiro, Diogo
Sousa, João Martins, Naná e
João Pais.

Jogaram ainda: Diogo
Capela, Vasco Oliveira e
Duarte Garriapa.

Treinador: Nelson Ca-
pela.

Marcadores: Nuno André
(3 golos), Naná, Vasco Oli-
veira e João Martins.

Infantis A (equipa B) –
Filipe, Luís, David, Simão
Marques, Rodrigo Bulhosa,
Gonçalo e Rui Giro.

Jogaram ainda: Ângelo,
Simão Teixeira, Gonçalo.

Treinador: Rúben Cor-
reia.

Marcadores: Rui Giro e
David.

Infantis B (equipa A) –
Fonseca; Pedro e Vieira;
Gonças, Fiães, Bruno; Guga.

Jogaram ainda: Diogo
Tomás, Faniqueira e Leo.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Guga (2 go-

los) e Diogo Fiães.
Infantis B (equipa B) –

João, Pedro, Tomás, Dani,
Luis, Miguel e Nomenko.

Jogaram ainda: Marco e
Ribeiro.

Treinador: Renato Men-
des.

Marcadores: Miguel (6
golos), Ribeiro, Nomenko e
Dani.

Traquinas B (equipa B) -
Ivo, Tiago, Renato, Rodrigo
Santos, Morado, Tomás San-
tos e Leonardo.

Jogaram ainda: Salvador
e Gu.

Treinador: Eurico Mou-
tinho.

Traquinas B (equipa A) -
Salva, Diogo, Bernardo, Go-
mes, Leo, Tomé e Tiuí.

Jogaram ainda: David e
Rodriguinho.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Tiuí (4 go-

los) e Leo (4).
Petizes A – Bruno Cruz,

Bé, Tomás Pinto, Ruben e
Afonso.

Marcador: Tomás Pinto.
Treinador: Eurico Mou-

tinho.

A equipa de futebol de
iniciados da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) venceu o
Arouca por 1-0, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão.

A equipa de Iniciados da
ADF Anta entrou na segun-
da volta do campeonato com
uma vitória sofrida ante o
Arouca. Mesmo a anos-luz
do seu melhor registo exi-
bicional, a equipa antense foi
quem controlou as operações
durante o primeiro tempo.

Apesar de terem benefici-
ado de algumas oportunida-
des de golo iminente, a falta
de clareza nas tomadas de
decisão dos jogadores an-
tenses iam ‘empenando’ a

qualidade do seu processo
ofensivo e como tal, o nulo
verificado ao intervalo pena-
lizava-os severamente!

A segunda parte do jogo
ia trazer consigo o temporal
mas também o melhor Anta
que embora continuasse a
carecer de maior esclareci-
mento no momento ofensivo
ia chegar ao golo através de
Beto que na cara do guarda-
redes arouquense iria mos-
trar a frieza necessária para
carimbar a vitória. Até ao fi-
nal da partida, os comanda-
dos por Nelson Capela ainda
haveriam de ter de arregaçar
as mangas perante um ad-
versário que na esperança de
pontuar ainda iria criar algu-
mas dificuldades ao disposi-
tivo defensivo antense.

Em jeito de síntese, inte-
ressa realçar a compreensão
e consequente mudança de
‘chip’ dos da casa que depa-
rados com a dificuldade em
articular de forma conveni-
ente os vários momentos do
seu jogar foram capazes de
vestir o ‘fato de macaco’ e
lutar arduamente pelos três
pontos que os mantém nos
primeiros lugares da tabela
classificativa!

Eis a constituição da equi-
pa da ADF Anta/Baixinhos:

Diogo P; Ruben G, Dinis,
Edgar e Diogo C; Simão, Fran-
cisco e Beto; Vitor, Resende e
Rui S.

Jogaram ainda: Varela,
Alex, Zinho e Pedrito. Trei-
nador: Nelson Capela.

Marcador: Beto.

As equipas de benja-
mins A, benjamins B e de
traquinas da Associação
Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baix inhos)
deslocaram-se este domin-
go à Academia de Alco-
chete, a convite do Spor-
ting Clube de Portugal.

Foi com grande entu-
siamo que os seus atletas
participaram nesta inicia-
tiva que por certo fica na
memória de todos.

Eis a constituição as
equipas da ADF Anta/Bai-
xinhos que estiveram na
Academia do Sporting:

Benjamins A – Abreu,
Cadete, Bombas, Tomás,
Bruno Alves,  Resende,
Faniqueira, Rosas, Dani,
Castro, Miguel, Iuri e Si-
mão.

Benjamins B – Gabi
Pais, Tibassa, Nuno Gue-
des, Renato, Martim, Li-
quito, Nuno Pinto, Miguel,
Gonçalo Oliveira, João,
Francisco, Hugo e Simão
Marques.

Traquinas A – Guigas,
Vasquito, Miguel, Nuno,
Xavi ,  Niki tenko,  Gabi ,
Miranda, Gus, Rodrigo,
Duarte, JP e Marinheiro.

Resultados dos jogos
realizados:

Anta/Baixinhos na Academia do Sporting

Benjamins A – AD Ta-
boeira-ADF Anta/Baixi-
nhos, 4-3; Sporting-ADF
Anta/Baixinhos, 2-6.

Benjamins B – AD Ta-

Baixinhos vencem Arouca

boeira-ADF Anta/Baixi-
nhos, 0-4; Sporting-ADF
Anta/Baixinhos, 4-4.

Traquinas A – Sporting-
ADF Anta/Baixinhos, 3-5.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, neta

e restante família vêm agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Informam que as
missas do 7.º dia serão celebra-
das dia 8, domingo, pelas 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde, agradecendo, desde já,
a todos quantos participem nas
Eucaristias.

Silvalde, 5 de fevereiro de
2015

ESPINHO (Rua 20, n.º 1388)

Domingos Alves da Costa

Palmira Pereira Pinto
Missa do 14.º Aniversário

Seu marido, filhos, genro, nora e
netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 14.º aniversário do
falecimento do seu ente querido, dia 10,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genro, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 5 de fevereiro de 2015

Álvaro Meireles
Maria José Meireles

Carlos Meireles
Maria Felismina Meireles

Ana Maria Meireles
Manuel Vieira

Noémia Domingues Ramos
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

(Meireles)

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 4322 – 2015-02-05

CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

Certifico  narrativamente, para efeitos  de publicação,  que neste
Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas número
Cento e dezassete - P, a partir de folhas trinta, se encontra exarada
uma escritura de Justificação, outorgada no dia três de fevereiro de
dois mil e quinze, na qual ANTÓNIO MANUEL DA SILVA FER-
REIRA, contribuinte fiscal n.° 154557978, divorciado, natural da
freguesia de Bonfim, concelho do Porto, residente na Rua dos
Bombeiros Voluntários de Coimbrões, n.° 28, da União das Fregue-
sias de Santa Marinha e São Pedro de Afurada, do concelho de Vila
Nova de Gaia, declarou que é dono e legítimo possuidor, com
exclusão de outrém, do seguinte imóvel:

PRÉDIO RÚSTICO: - composto de terreno a pinhal, eucaliptal
e mato, com a área de dois mil duzentos e sessenta e oito metros
quadrados, sito no Lugar da Idanha, da União das Freguesias de
Anta e Guetim (anteriormente freguesia de Anta), do concelho de
Espinho, a confrontar de Norte e de Poente com herdeiros de José
Alberto Pinto Resende, de Sul e de Nascente com herdeiros de
António Pereira Pinto, não descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho, inscrito na respectiva matriz a favor do justificante
sob o artigo 3846, com o valor patrimonial de 540,00 euros, a que
atribui o valor de mil euros.

O certo, porém, é que o justificante, não possui título formal que
legitime o seu domínio sobre aquele prédio, o qual veio à sua posse
por compra e venda verbal a Adelaide Pereira de Carvalho, solteira,
maior, residente na Rua de Guimbres, n.° 96, da freguesia de
Gulpilhares, concelho de Vila Nova de Gaia, ocorrida por volta de mil
novecentos e noventa e três.

Que, não obstante, ele justificante, tem usufruído aquele prédio,
usando todas as utilidades por ele proporcionadas, limpando-o,
desvastando-o, apanhando lenha, pagando os respectivos impos-
tos, com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecido
por seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar
direito alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e
publicamente à vista e com conhecimento de toda a gente, sem
oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, ele
justificante, adquiriu o citado prédio também por usucapião, título
este que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos
meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, a três de fevereiro de
dois mil e quinze.

A NOTÁRIA,
Paula Cristina Silva Leite

Procuro
EMPREGADA DOMÉSTICA

para trabalhar das 11h00 às 20h00
e com disponibilidade aos fins-de-semana

Pessoa responsável e com aptidão
e experiência em lidar com bebé

Não fumadora e com referências

Zona Espinho Centro

Agradeço contato 925 981 760

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

CUIDADORA com dez anos de experiência e boas referências ofere-
ce-se para cuidar de idosos. Telemóvel 917378562.

FAÇO todo o tipo de auxílio ao idoso: desde a higiene íntima à muda
de cama do utente. Faço noites. De segunda a sexta-feira apoio ao
domicílio. Contato tlm. 917264118.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA, 50 anos, responsável, pretende trabalho honesto. Tomar
conta de crianças ou outro tipo trabalho doméstico, supermercados
ou vendedora loja, auxiliar consultório. Várias zonas do país. Com
carro próprio – Paula Gouveia - 968379774.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE LOJA c/ 75m2 + cave, c/ renda muito acessível,
em Espinho. Tlm. 918870289.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

REMODELAÇÕES interiores e exteriores na construção civil.
Serviços trolha, pinturas, pichelaria, carpintaria, cerâmicas, pi-
sos flutuantes, vinílicos e pladur. Orçamentos grátis. Tlm.
914161216 - 914554568 (J. Oliveira) - Paços de Brandão.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites há francesinha.
C/ parque para crianças e estacionamento – IC24 (saída de
Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

VENDE-SE CASA GRANDE com garagem e armazém, mais
duas casas independentes. Só visto. Ótimo preço, em S. João de
Ver – 105.000 euros. Tlm. 913008704.

APARTAMENTO T3 EM NOGUEIRA – 90.000 euros - Negociá-
veis - Boas áreas * varanda * despensa * 3 wc´s * garagem com
23m2 e arrumos * Classe energética B * Condições especiais de
financiamento: oferta de avaliação e spread reduzido – Imo2007
– Licª AMI 7774 – Tlf: 914506327/963129240/227452130/
937588665.

ANDAR-MORADIA T3 e T4 duplex novos – Classe energética
“A” – boas áreas * painéis solares * roupeiros * terraço e varanda
* lavandaria * parque infantil * garagem individual com 40m2 *
Protocolo Caixa Geral de Depósitos - desde 72.000 euros  –
Imo2007 – Licª AMI 7774 – Tlf: 914506327/963129240/227452130/
937588665.

MORADIA V4 - SILVALDE – Classe energética “E “ – Imóvel de
banco… 194.500 euros – Negociáveis * sala com lareira * roupeiros
* instalação aquecimento central * varanda * logradouro com
50m2 * Condições especiais de financiamento – Imo2007 – Licª
AMI 7774 – Tlf: 914506327/963129240/227452130/937588665.

Manuel Vasco Figueiredo
(Cabeleireiro Vasco)

Sua esposa, filhos, no-
ras, genros, netos e restan-
te família vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia
12, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 5 de feverei-
ro de 2015

Missa do 4.º Aniversário

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .......................... Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227340320
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227340320

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

«Defesa de Espinho» - 4322 – 2015-02-05

Bobby & Companhia
Associação dos Amigos dos Animais de Espinho

Convocatória

Informam-se todos os sócios e público em geral que foi
eleita nova Direção a partir do dia 23 de janeiro do presente
ano, tendo também a partir desta data nova sede situada
na Rua 23, n.º 384 - Espinho.

Aproveitamos para convidar a todos que queiram estar
presentes na respetiva tomada de posse que se realiza dia
13 de fevereiro (sexta-feira), na Junta de Freguesia de
Espinho, às 21,30 horas.

A Presidente do Conselho Executivo,

Sandra Sofia Marques Martins
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Emília Sousa Gomes
10 Anos de eterna saudade

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e res-
tante família vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,  dia 10,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 5 de fevereiro de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Lucília Baía da Fonseca
Azevedo Ferreira

Agradecimento

    Seu marido, filho e restan-
te família vêm agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na mis-
sa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 5 de fevereiro de
2015

Marcelino Pinto Ferreira
José Carlos de Azevedo Ferreira

Domingos Américo Fernandes da Silva
Missa do 15.º Aniversário

do seu falecimento
A família vem, por este meio, co-

municar que será celebrada missa por
sua alma, dia 10, terça-feira, pelas 19
horas, na Capela de Nossa Senhora
do Amparo (Lugar de Espinho). Agra-
decemos a quem possa comparecer.

S. Félix da Marinha, 5 de fevereiro
de 2015

S. FÉLIX DA MARINHA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Palmira Rosado Pinto Lopes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos e restante família
vêm agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Informam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 10, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo, desde já, a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 5 de fevereiro de 2015

(Viúva do Mestre Lopes)

GUIMBRA - ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
António Moreira Martins

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, genros, netos, bisnetos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que as missas do 7.º dia
serão celebradas quinta-feira, dia 5 de
fevereiro, pelas 18 horas, na Igreja Pa-
roquial de Nogueira da Regedoura e
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nestas santas
eucaristias. A família

Anta, 5 de fevereiro de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua da Solverde)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
D. Elvira Oliveira Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu filho, nora, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-feira, dia
10 de fevereiro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 5 de fevereiro de 2015

João Pinto
Aqueles que Amamos nunca
morrem apenas partem antes
de nós. Tu continuarás a ser a
Imagem dum Homem que
Lutou por todos Aqueles
que Amam a Liberdade,
Igualdade, Justiça e que
Acreditam que se pode
Construir Um Mundo Melhor.
E, tal como Tu dizias “Pode-se
Matar Uma Ideia mas Não Se
Mata o que se Pensa”.

Com Muita Saudade, mu-
lher e filha relembram que faz
13 anos no dia 7 de fevereiro
que João Pinto partiu.

É bom escrever-te.
É o meu pensamento feito poema, numa carta direcionada ao Céu.
É bom falar-te.
No silêncio interiorizado de uma oração, porque muito ficou por dizer.
É bom recordar-te.
Desligando-me da minha revolta e da mesquinhez mundana, sentindo-me somente observado
pelo teu sereno olhar que me tranquiliza.
É bom estar só.
Por saber que não estou.
Pois é o momento em que te sinto mais em mim, Mãe...

O teu Zé Manel
Seus filhos convidam familiares e amigos a participarem na missa por sua alma, a realizar-se

no próximo sábado, dia 07-02-2015, pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Maria Fernanda Alves Pereira do Novo
6.º Aniversário de falecimento

SILVALDE

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Rodrigues Gomes

Serafim Ferreira Gomes
Maria Emília da Silva Gomes Barros

Ana Alexandra Gomes Barros
Rodrigo Petit Gaspar Ferreira Gomes

Hélder Diogo Gomes Barros
Maria Inês Castanheira Barros

Violeta Rodrigues Gomes
Quintino da Costa Barros

Áurea Georgette Petit Gaspar Coelho Gomes
Maria Luísa Lopes Castanheira

Patrícia Rodrigues Azevedo Santos
Rui Filipe Carvalho Bento

      A família vem agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associaram à sua dor. Informa que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 10, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo, desde já, a todos quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 5 de fevereiro de 2015

Agradecimento e Missa do 7.º Dia



24 l defesa de espinho l 05/fevereiro/2015

Pastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria Conventual
Pastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria Francesa
Bolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para Eventos

Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)
Rústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e Francês

Tlm: 967 240 535
conventodosdoces@hotmail.com

Rua 14, n.º 880
4500-232 - ESPINHO

CONVENTO DOS DOCES

Rita Redshoes regressa
ao Auditório de Espinho
– Academia de Música

A programação do Audi-
tório de Espinho – Academia
de Música em fevereiro ar-
ranca com o regresso de Rita
Redshoes num concerto mar-
cado para a noite desta sexta-
feira.

Desde a revelação, em

2007, com o tema “Dream On
Girl”, Rita Redshoes tem ha-
bitado o imaginário dos seus
admiradores com as canções
ímpares de “Golden Era”
(2008) e “Lights & Darks”
(2010). Em 2014, a songwriter
dos sapatos vermelhos vol-
tou às canções com o dis-
co “Life is a second of love”,
o seu terceiro trabalho de ori-
ginais, confirmando-a como
uma das mais talentosas com-
positoras.

A agenda de 2015 do Au-
ditório de Espinho da Acade-
mia encetada em janeiro com
um concerto do Grupo de
Percussão da Escola Profissi-
onal de Música de Espinho,
sob a direção musical de Au-
rél Holló, membro dos Ama-
dinda Percussion Group.

Eduardo Madeira,
Manuel Marques
e Ana Bola
no Clube de Comédia
no Casino Espinho

Eduardo Madeira e Manuel Marques abrem, na pri-
meira sexta-feira de fevereiro, no Casino Espinho, um
conjunto de programas nos quais o humor não tem
regras e as gargalhadas estão garantidas: o Clube de
Comédia. No sábado, segue-se a atuação carismática
de Ana Bola.

A sugestão cómica que inclui “um jantar delicioso”
e “vai arrancar gargalhadas” ao público do Restauran-
te Baccará, durante o mês, no Casino Espinho, conta
ainda com Óscar Branco e João Seabra no dia 20, Fran-
cisco Menezes e Miguel 7 Estacas no dia seguinte,
Serafim e Hugo Sousa no dia 27, encerrando com Aldo
Lima e Rui Xará a 28 de fevereiro.
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